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REPRODUZ EM TRTCHROMIAS, EM CADA NUMERO, QUATRO QUADROS DOS NOSSOS ME¬ 
LHORES PINTORES, ANTIGOS E MODERNOS, CONSTITUINDO ESSAS BELLAS ESTAMPAS 
A MAIS INTERESSANTE E PRECIOSA COLLECÇÃO QUE SF. POSSA FAZER. 


Assignaturas 

o 

(REGIS T RA D O ) 
.60$000 6 mezes . . . 


12 MEZES 
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RIO DE JANEIRO 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 2$500 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 
c praticas, livro ofíicialmente indicado 
no Collegio Pedro lí, de Cecil Thiré..». 10$000 
INTRODUCÇAO A SOCIOLOGIA GERAL, 
l. c prêmio da Academia Pirasileira, de 
Pontes de Miranda, broch 16$, enc. 20$000 
TRATADO DE ANATOMIA PÁTHOLO- 
GfCA, de Raul Leitão da Cunha (Dr.), 

Prof Cathedratico de Anatomia Patho- 
logica na Universidade do Rio de Janeiro, 

broch 35SQ00, enc. 40$000 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 voL broch. 18$000 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch. . 18Ç000 

THE ATRO DO TI CO-TICO, repertório de 
cançom-tns. duettos, comedias, farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra farta- 
üTõTTTc lír.jsrruda, dr—Fm’ 1 Wnnder- 

iey, 1 vol. cart.777 7i SJDOD 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 

Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. .. 5JOOO 

TRATADO DH OPHTHALMOLOGIÁ, de 
Abreu Fialho (Dr.), Prof Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Universi¬ 
dade do Rio de Janeiro, l.° e 2.° tomo 
do 3 o vol , broch. 25$ cada tomo, enc. 

cada tomo . 30SOOC 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 

Celso, broch . 5S00C 

CONTOS DE MA LBA TÀHAW, adaptação 
da obra do famoso escriptor arabe Àli 

Malba Tahan, cart. 4$00C 

CHOROGRAPKÍÀ DO BRASIL, texto c 
mappas, para os cursos primários, por 
Clodomirc R. Vasconcellos. cart. lOSTíOf 


CRUZADA SANITARXA, discorsas de 

Amaury de Medeiros (Dr.).. 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto r. 

figuras de João do Norte..— 

CASTELLOS NA AREIA, vnrm de Ole- 

gario Marianno —*. 

COCAÍNA-.., novelía de Álvaro Mor,eyra 
PERFUME, versos de Onestcddo de jPen- 

nafort . 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 

Gastão Penalva . 

LEVIANA, novelía do escriptor português 

Antonio Serro . ... 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 

Alcides Maya . 

PROBLEMAS DE GEOM ETRIA, de Fer- 

_ reira dê Abreu. .... 

UM AN NO DE CIRURGIA NO SERTÃO 

de Roberto Freire (Dr.). 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON- 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe.... 
LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira 

(2* edição) . 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 

de Renato Kchl (Dr.).. 

HUMORISMOS INNOÇENTES, de Areimor 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

Vicente Piragibc . 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho .. 

ESPERANÇA — epopén brasileira, dc Lin¬ 
do! ph o Xavier . 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 

— pelo Padre Leonel da Franca S. j. 

— cart. 
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CM TODOS OS JORNALEIROS 


“BRAZA DORMIDA” 


Pouco depois do Carnaval e duran¬ 
te a Quaresma, época bem apropriada 
aos arrependimentos, surgirá no 
Pathé-Palace, como film da actuali- 
dade, a producção da Phebo-Brasil 
Film de Cataguazes, "Braza Dormi¬ 
da”, de que a Universal Pictures do 
Brasil, S. A., tem os direitos exclu¬ 
sivos de distribuição no Brasil e que 
mereceu a distineção de ser patroci¬ 
nada pelo Club dos Bandeirantes do 
Rio de Janeiro. 


* 


Belle Bennett e Russell Simpson 
são os principaes em “Wild Geese” 
e “Reputation” da T. S. Lá vem 
“hokum”! 
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“De preparado» aoalogos, 
nenhum, a meu ver, lhe é supe¬ 
rior e poucos o Igualam, sejam 
naclonaes ou estrangeiros} a to¬ 
dos, porém, o prefiro, pela et- 
ficada e pelo meticuloso cuida¬ 
do de seu preparo, a par do 
sabor agrada veI ao paladar de 
todos os doente» e convales¬ 
centes.” 

ROCHA FARIA. 


TUBERCULOSE 


O 


"... merece-me inteira coo fi¬ 
ança, supre com multa vanta¬ 
gem os preparados do mesmo 
genero que nos mandam da 
Buropa, alguns do» quaes são 
li mesmo falsificados. *' 


TORRES HOMEM. 
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“...é um exceUente preparado 
qur w emprega com a maxima 
confiança e sempre com etfica¬ 
da ao» casos adequados 

MIOUEL COUTO. 


DO 


PflIZ 


ANEMIA 


"••• dentre seus congenere», 
devo declarar . i o vosso vinho 
Reconstituinte que tenho em¬ 
pregado com mal» vantagens 
nos caso > múltiplo» de sua la- 
dicaçúo ." 

BARBOSA ROMEU, 


Alberto Valentino, irmão de Rudolph, vae appare- Todo o film Brasileiro deve ser visto, 

cer no film da Trinity, “The China Slaver”, com Sojin Sí 

e Le Heung Wong, irmã de Anna May Wong. Um film Conway Tearle vae falar nos films da Tiffany. 

de irmãos... M 

_ ffi ___ __Charles Brabin vae dirigir “The Bridge of San Luis 


Lembram-se de Ina Claire? Vae apparecer em “Chil- Rey” da M. G. M. Raquel Torres é a estrella. Jane 
dren of the Darkness”, da Pathé. Winton e Ernest Torrence tomam parte. 




O TICO-TICO, a querida revista infantil, publica 
semanalmente os mais interessantes contos, paginas 
de armar, etc., para o encanto da petizada. 
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A Universal comprou o conto 
original de John Clymer intitu- 

k» 

lado “You Got to Fight", afim 
de ser adaptado para um film 
em que o protagonista será 
Reginald Denny. 

X 

Ao elenco do film “The 
Charlatan’’ “0 Charlatão), cuja 
producção foi recentemente ini¬ 
ciada em Universal City, foram 
accrescentados dois elementos 
de destaque, sendo Holmes 
Herbert incumbido do papel 
de interprete principal e Rose 
Tapley, uma artista primitiva 
da Vitagraph que durante al¬ 
guns annos esteve afastada do 
écran a quem foi confiada tam¬ 
bém uma parte importante. A 
direcção deste film está a cargo 
de George Melford, sendo voz 
corrente que os artistas esco¬ 
lhidos para a interpretação dos 
vários papeis desta obra-prima 
da arte muda, formam o me¬ 
lhor conjuncto até hoje visto 
em Universal City, para apre¬ 
sentar em um film. 
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quão intensa* são as dôres rheumaticas 
ou gottosas e quão tristes as suas con- 
sequências : perde-se a belieza e a agi¬ 
lidade e transtornam-se as funcções ar¬ 
ticulares. Lembre-se em tempo do 
"Atophan-Schering” que cura rapidamen¬ 
te o rheumatismo e a gotta, sem pro¬ 
duzir effeitos secundários, eliminan- 
ido officazmente o acido urico. Tubos 
originaes de 20 comprimidos a 0,5 gr. 


Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella 
poderia duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 








I ... todos os lares espalhados pelo immenso tarritoria 
do BTasH reeeberào livremente o conforto mftr a | 
sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 - 2° andar 



Em “Seven Footprints to Satan v , de Ben Christen- 
sen, figuram Loretta Young, Thelma Todd e Creighton 
Hale. Não será de admirar um suicidio de Creighton 
Hale, o saudoso ajudante de Justino Ciarei em ‘‘Myste- 
rios de Nova York”. Tempos de Pearl White... 

Ri 

Ethlyne Clair é a pequena de Monte Blue em 
“From Headquarters”. 

X 

___ FRED THOMSON MORREU 

VictimãT'de- uma, operaçã o, morreu em .Hollywood o 
conhecido actor cow-boy. 



Ga 


TURA para TODOS Informa, menaalmente, com 
illustracões, o* principaea acontecimentog 
nMWdlAM. 
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REVISTAS ESTRANGEIRAS 


EMPORIOM — Revista mensal illustrada de arte e 
cultura, artigos geraes sobre historia, architectura. 

VOGA — Semanario illustrado da mulher, trazendo 
paginas de bordados e modas. 

MAGAZINE BERTRAND — Leitura para todos, mo¬ 
das, contos, assumptos cinematographicos, anecdotas. 

L’ELECTRICIEN — Revista mensal internacional de 
Electricidade e suas applicações, electricidade pra¬ 
tica e industrial, a melhor revista no genero. 

REVUE DES DEUX MONDES — Revista mensal de 
cultura internacional, movimentos monetários fran- 
cezes. 

LE PETIT INVENTEUR — Trabalhos eléctricos, em 
geral de muita utilidade ao agricultor e officinas 
mecanicas. 

LE MONDE NOUVEAU — Literatura, romances, artigos 
de jornalistas illustres. 

CINE-MIROIR — Publicação semanal illustrada, assum¬ 
ptos exclusivamente cinematographicos. 

LA SEMAINE VERMOT — De tudo e para todos, 
assumptos geraes, criticas, literatura e trabalhos. 

HISTORIA DE LA NACION — Popular revista picto- 
rescas e autorizada, relação de cada uma das nações 
dos tempos mais remotos aos nossos dias. 

GUTIERREZ — Jornal humorístico hespanhol, semanal. 

EL ECONOMISTA — Revista semanal scientifica, inde¬ 
pendente, bolsa, mercados, contribuições, mineraes, 
agricultura, industrias. 

MACACO — Jornal das crianças, contos infantis, 
pintura. 

NUEVO MUNDO — Revista semanal hespanhola com 
photographias universaes, muita literatura, procura- 
dissima. 

MUNDO GRAFICO — Revista semanal, com assumptos 
sportivos de toda parte do mundo. 

LAPANTALLA — Semanario hespanhol cinemato- 
graphico, trazendo os assumptos mais particulares 
de Cinema. 

ESTAMPA — Revista graphica e literaria, da actuali- 
dade hespanhola. 

MODAS Y PASSATIEMPOS — Altas novidades da 
moda internacional, com moldes • e desenhos para 
bordar. 

CINE MUNDIAL — A rainha e a mais completa das 
revistas cinematographicas. 

PARATI — Emporio literário, com figurinos e 
trabalhos. 

EL HOGAR — A revista por excellencia das familias, 
contos, modas e t actualidades . 

PLUS ULTRA — À revista da moda, sport, arte, 
paysagens, literatura, figurinos, photographias, 
sociaes. 

RECEBIMENTOS SEMANAES DAS MAIORES 

NOVIDADES, NO GENERO, AMERICANAS E 

EUROPÉAS 

“CASA LAURIA” 
Ruas Gonçalves Dias, 78 
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AI^EIÜIS fêPGAS 

3.000 DOLLARES DE PRÉMIOS SE ELLAS 
NÃO DESAPPARECEREM 

A mulher em toda a edade pôde se rejuvenescer e embellezar. 
E* facll obter-se a prova em vosso proprio rosto em pouco 
tempo. — Experimentae hoje mesmo o RUGOL. 

Creme scientifico preparado segundo o celebre processo da 
famosa doutora de belleza, Mlle. Dort Leguy, que alcançou 
o primeiro prémio no Concurso Internacional de 
Productos de Toilette. 

RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, 
vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 

RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo 
pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos póros 
da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram na 
sua composição. 

RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha 
e faz desapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, 
manchas, eto. 

RUGOL não engordura a pelle. Não contém drogas nocivas. 
E’ absolutamente inoffensivo. Até uma criança recem-nas- 
cida poderá usal-o. 

RUGOL dá uma vida nova á epiderme flacida, porosa e fati¬ 
gada, emprestando-lhe a apparencia real da juventude. 

GARANTIA — Mlle. Leguy pagará mil dollares a quem pro¬ 
var que ella não tirou completamente as suas próprias 
rugas com duas semanas de tratamento apenas. 

Mlle. Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella não 
possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas expôs* • 
ções pela sua maravilhosa descoberta. 

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os 
seus attestados de cura não são espontâneos e authenticos . 

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innumeros imi¬ 
tadores têm apparecido de todas as partes do mundo. Por 
isso prevenimos ao publico que não acceite substitutos, 
exigindo sempre: 

RUGOL 



Ume. Hary Vigier escreve: 

“Meu marido, que em sua qualidade de medico é muito 
aescrente por toda a sorte de remedios, ficou agradavelmente 
nurprehendido com os resultados que obtive com 0 uso de 
RUGOL e por isso também assigna o attestado que junto lhe 
çnuio”. .. 

Mme. Souza Valence escreve: 

“Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me 
afeiavam 0 rosto e, depois de usar muitos cremes annunciados 
comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL obtendo a desappa- 
rição não só das rugas como das manchas, modificando a minha 
physionomia a ponto de provocar a curiosidade e admiração das 
nessoas que me conheciam, n 


Encontra-se nas bõas pharmacias, drogarias e perfumarias. 
Se V. S. não encontrar RUGOL. no seu fornecedor, queira cortar 
0 coupon abaixo e nos mandar, que immediatamente 
lhe remetteremos um pote. 


Únicos cessionários para a America do Sul: ALVIM & FREI¬ 
TAS. Escrip. Central: R. do Carmo n. ll-sob. Caixa 1379. 

- S. PAULO - 


COUPON I 

Srs. Alvim & Freitas — Caixa 1379 — S. Paulo. 
Peço-lhes enviar-me pelo Correio o Tratamento Scicn- 
tifico para Embellezar 0 Rosto. 

Nome . 

Rua . 

Cidade . 

1 

Estado . 

_ I 

(QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA) f 
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CASA GUIOMAR 

CALÇADO “DADO" 

A MAIS BAR ATEIRA DO BRASIL 

AVENIDA PASSOS, 120 — RIO — Telephone Norte 4424 

' Que i o expoente máximo dos preços minimos . ■ 

Dnrante este mee. Vae beneficiar suas Exmas. fregue zas apresentando novos modelos, que serão vendidos a 
preços excepclonaes, para, desta fôrma, ayr adecer a preferencia com que é distinguida. * 

SAPATOS LUIZ XV FEITOS A MÀO — ALE’M DESTES OUTROS MODELOS 

Ultima novidade em Alpercatas 




35$000 


Chies e elegantes sapa¬ 
tos em fina pelllca en¬ 
vernizada preta com linda flvella de 
metal prateado sob fundo preto, ar¬ 
tigo de lindo effeito, em salto cuba¬ 
no, médio, Luiz XV. 

A ettnnn ° mesmo modelo em 
t- 0<5>UUU finíssima camurça pre¬ 
ta, todo forradinho de fina pelllca 
branca, proprios para grandes “tol- 
lettes”, salto Luiz XV, salto cubano. 

Remettem-ae catalogo» lllnatradoa a quem oa 


Superiores sapatos de fina pelllca 
envernizada preta todo forrado de 
pelllca clnea e linda flvella de me¬ 
tal, salto baixo, proprlo para moci¬ 
nhas e escolares. 

t 

De na 28 n 32 •• •• 253000 

De 99 83 a 40 . 28*000 

Porte 2$500 por par 


Pedidos 


J U L I O 


D 


Finas e solidas alpercatas de pel¬ 
llca envernieada preta, com lindo flo¬ 
rão na gaspea, typo mela pulseira, 
©reação exclusiva da Cnan Gulomar. 

De n». 17 a 20. 83000 

De 99 27 o 32 . 10*000 

De 99 33 a 40. 12*000 

O mesmo modelo em lindo couro 
naco de côr cinza, ou beije palha, 
também com florão e todo forrado. 

De na. 17 a 26. 10$000 

De ” 27 a 32 . 12*000 

De ” 33 a 40 . 14*000 

Pelo Correio mais 1 $500 por par, 

solicitar. 

E SOUZA 



SENKING 


Q0 ~ MELHORES B MAIS BC6JVOUIGOS 

CINEARTE 


A festa de Natal na casa de Lottie Pickford, aca¬ 
bou com a intervenção da policia. O barulho foi tamanho 
que os visinhos reclamaram. A policia encontrou um tal 
Daniel Taoger, ferido na mão e diz-se que este ferimento 
foi causado por Jack Doughert> . Coitada de Mary Pi¬ 
ckford, os seus irmãos... 

X 

“The Sideshow’’ da Columbia, reune Ralph Graves, 
Marie Prevost, Alan Roscoe e Pat Harman. Assumpto 
de circo. Já sei a historia... 

X 

“Napoleon's Barber’ é um film da Fox em tres par¬ 
tes, todo falado, sob a direcção de John Ford. Otto 
Mattiesen é o Napoleão. Para fazer films artísticos, 
ninguém quiz reduzir o numero de carreteis, mas agora, 
:om a fala... tudo se faz. 

X 

Entre outras, Mae Murray está envolvida, como se 
sabe, numa questão judiciaria por causa de uma casa. 
LJm processo sem importância. Mas acontece que foi 
contractada para apparecer no palco de um theatro que 
issim annunciou: 

— Mae Murray! Não deixem de vel-a hoje! Amanhã 
poderá estar na prisão! 
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Em matéria de legislação somos antes far¬ 
tos que escassos 

Essa fartura entretanto não implica perfei¬ 
ção antes se constitue. ás mais das vezes em 
fonte de embaraços para os encarregados de sua 
applicação. 

E’ o que está succedendo com a lei de direi¬ 
tos autoraes que se prende intimamente á indus¬ 
tria cinematographica. 

O assumpto era regulado antes do Codigo 
Civil por dispositivos do Codigo Penal e depois 
pela lei Medeiros e Albuquerque que vigorou 
até 1917. 

O Codigo Civil para muitos revogou intei¬ 
ramente a lei Medeiros e Albuquerque 

Parece não ser esta entretanto a interpre¬ 
tação do legislador, porquanto a lei Xavier 
Marques, posterior, faz referencias expressas a 
ella, o que parece implicar o reconhecimento de 
sua existência e vigência em tudo quanto nao 
collidir ccm os dispositivos do Codigo. 

Essa é aliás a autorizadissima opinião do 
“Buereau des Droits d’Auteur” de Berne, ex¬ 
presso em sua revista mensal por varias vezes^ 
ao analysar asalterações da legislação'brasileira 
sobre a matéria. 

A lei Xavier Marques visou exclusiva¬ 
mente proteger as producções musicaes e thea- 
traes e alterou em parte,, artigos do Codigo 
Civil. 

Assim é que ao passo que o Codigo deter¬ 
mina que, conforme a sua natureza os registros 
de direitos sejam effectuados ora na Bibliotheca 
Nacional, ora na Escola de Bellas Ar*#*s ora no 
Instituto Nacional de Musica, a lei Xavier 


0 PRIMEIRO “STILL” DE 
EVA SCHNOOR 
EM “BARRO HUMANO” 


Marques determina o registro das musicas na 
Bibliotheca. 

Veio depois a lei Getulio Vargas, recente- 
mente regulamentada pelo censor theatral Dr. 
Gilberto de Andrade. 

Tanto a lei como o regulamento collidem 
em vários dos seus dispositivos com a legislação 
anterior. 

O regulamento com especialidade. BaSta 
dizer que, ao passo que tanto o Codigo Civil (e 
sua regulamentação nessa parte) como a lei 
Xavier Marques determinam o deposito 
de dous exemplares do objecto a registrar, o re¬ 
gulamento das casas de diversões dispõe que um 
desses exemplares seja pelo estabelecimento 
publico restituído á parte, com a declaraçao do 
registro. 

Ora, mais recentemente ainda, e é essa a 

pQgnm pto, foi publicado 


se segue que por falta de leis não perigam õi 
direitos autoraes, antes pelo excesso que induz á 

confusão, á contradicção 

Não cremos haja sido até hoje registrado o 
direito autoral de qualquer film em nossa terra. 

A nossa industria é tão incipiente que os 
contrafactores não acharam ensejo ainda para 
agir. Mas... é preciso prevenir. 

E o film, pela legislação vigente, tão abun¬ 
dante como demonstramos, encontrará insupe¬ 
ráveis difficuldades quando por acaso se vier 
soccorrer alguém da lei, para garantir o seu tra¬ 
balho contra a deshonestidade de gente pouco 
escrupulosa. 

Basta dizer que tomando ao pé da letra os- 
dispositivos legaes, para registrar um film “é 
necessário depositar duas copias” no estabele¬ 
cimento designado para esse fim. 

E toda gente verá desde logo o absurdo 
dessa exigencia. 

Ha pois necessidade evidente de se elabo- 
rar, aproveitado tudo quanto existe de bom na 


UlUiiiu * — . • 

a regulamentação dos registros creados por lei 

Entre estes figura o da propriedade literá¬ 
ria. scientifica e artística. 

E esse regulamento contém já dispositivos 
que contrariam o elaborado pelo Dr. Gilberto 
de Andrade, restabelecendo os dispositivos do 
Codigo Civil, alterados pela legislação poste¬ 
rior. Conforme se vê ha uma verdadeira confu¬ 
são, uma perfeita anarchia na matéria, donde 


A N N 0 
1 6 - J A 


• j 


M . 15 1 

- 1 9 2 9 


legislação actual, corrigidos os seus absurdos e 
com o recurso ás leis de outros paizes, muito 
mais adeantados no assumpto, uma nova lei de 
direitos autoraes ou de propriedade literaria, 
scientifica e artística que responda plenamente 
as nossas necessidades e proteja realmente os 
direitos do particular á mercê hoje de interpre¬ 
tações que podem ser errôneas por via da noesa 
legislação a prestações. 





CINEMA BRASILEIRO 




bou empenhando o film e até agora não prestou 
contas a Phebo. 

A distribuição das nossas producções tem 
sido um dos problemas mais im|>ortantes da nos¬ 
sa cinematographia. por causa da falta de serie¬ 
dade e da má vontade de certos distribuidores. 

Por isso mesmo, é de se louvar o gesto da 
Universal distribuindo "Braza Dormida”, o que 
não só representa um valioso auxilio aos nossos 
productores, como uma garantia de exito, pela 
seriedade e pelo interesse que a empresa dirigida 
por Al. Szekler tomará pelos films que lhe forem 
confiados. 


Roberto Zango, o villão de “Amor que Redi- 


Artliur Rogge promette iniciar sua 
filmagem logo após termine todas as 
montagens do seu labofatorio. Como tudo 
isto deve ter ficado prompto este mez, de¬ 
vemos esperar o inicio da sua actividade 
até Fevereiro proximo. 

\ amos ver. Rogge está bem appa- 
rdliado para começar, e só não fará cousa 
aproveitável se não quizer. Outros com 
menos recursos já têm apresentado tra¬ 
balhos que cooperam para elevar o nos¬ 
so Cinema. Xós precisamos elementos de 
aeçáo. Portanto Artlntr Rogge já está 
no momento de mostrar o 


Ihamento. sem duvida <> melhor que pos¬ 
suímos. O Paraná precisa auxiliar o nosso 
Cinema. E toda esperança está em Ar- 
tliur Rogge. Por emquanto... 


A Crania Film está distribuindo 
"Aitaré da Praia" em todo o Norte, a co¬ 
meçar de Alagoas até Manáos. 

Ede! Pereira que estava distribuindo 
"Tliesouro Perdido" em S. Paulo, aca- 


Al Szekler. representante da l 'nivcrsal que vae distribuir " Praza"Dormida" da Phebo no Brasu 
c Jnlio Fcrrez, assiynani o contracto da cxhibição deste film brasileiro no Pathé Palacc. Presentes 
estão ainda, Edfjar Triicco, gerente da U. no Pio, Stadinoiier do Publicidade, Luiz Sorôa. Pita Ncv 

c Pedro Lima de "Cl NBA RTF.”. 


De Ribeirão Preto, nos escreve Manoel Al- 
ba, informando a fundação de uma companhia 
>ob sua direcção, denominada Alba-Film. Pede- 
nos também para indicar do nosso archivo de ar¬ 
tistas, uma pretendente a estrella da sua próxi¬ 
ma producção. Nàb quer nenhum pretendente 
masculino, pois que este já foi escolhido na pes¬ 
soa de Diogenes de Xioac, o galã de "Fogo de 
Palha”, com o qual já conversou pessoalmente. 

Até ahi está tudo muito bem. mas para ser¬ 
mos francos, não temos a menor esperança no 
emprehendimenio de Manoel Alba. 

Não porque seja inteiramente desconhecido 
no meio Cinematographico, ruas, apenas porque 
sabemos que não é somente com promessa que se 
faz Cinema, é preciso realisar. 

Ora, promessas de produzir, e de fundar 
companhias temos tido muitas, todos os annos, 
e poucas são as que se cumprem. E mesmo as¬ 
sim... Portanto, vamos ver primeiro o 
que sáe de tudo isto, para então formular¬ 
mos nosso juizo definitivo. 


(De PEDRO L I M A ) 

me”, foi instado para apparcccr numa peça inti¬ 
tulada "A Caminho do Sol", nutmfestival cm be¬ 
neficio de uma escola. 

O seu trabalho agradou immenso, não des¬ 
mentindo a popularidade que adquiriu com o 
desempenho dado ao film da Ita. 

Quando veremos Roberto Zango numa ou¬ 
tra producção Cinematographica? 

Oswaldo Tavares o director da Plienix Film 
de Ponte Nova, nos escreveu participando a dis¬ 
solução da sua empresa, sem que ao menos désse 
inicio a "Por Uma Flor”, que annunciára, jun¬ 
tamente com Artlíur Serra, apresentar como 
uma das producçõcs de 1928. 

Não contando com seus próprios recursos 
nem com auxílios sinceros, para poder realizar 
seus desejos, não era de esperar outra cousa. 

Quando o nosso Cinema será encarado mai< 
a serio, pela maioria destes pseudos productores?- 

Não duvidamos da bòa vontade de Oswal¬ 
do Tavares, tanto mais quanto sabemos do seu 
ofícrecimento para auxiliar gratuitatnentc os es- 
lorços de Humberto Mauro em Cataguazcs 
mas atinai de contas, estas brincadeiras de fil¬ 
magens vêm se projcctar de uma fornia Ihmii 
pouco lisonjeira para a nossa Industria de 
Cinema. 


Aldo Pa rd ini, da Anhangá Film nos escre¬ 
veu protestando sobre a noticia que demos tf,res¬ 
peito da sua “corporação”, classificando-a dc 
escola, que não existe mais, e ia filmar “Tronco 
do Ipê” que se não realizou. 

De facto, elle tem razão. Mas só numa pe¬ 
queníssima parte. 

Em vez de "Tronco do ipt ’. que foi annun- 
ciado pela Radiutn Film, elles promettiam como 
primeira producção ‘‘Os Guayanazes”. 

Fundada cm 11 de Julho de 1927 a Anhan¬ 
gá por meio dg-mimincios nas telas dos Cinema: 
(carta do secretario da companhia V. Rodri 
gues. de 10 de Agosto de 1927) e de outras pu¬ 
blicidades. como sejam prospcctos pregados nos 
postes, dizia o seguhite: 

"Uma empresa. Cinematographica em for¬ 
mação. com o nomét de Anhangá Film, acceita 


RAUL SCHNOOR E NEUZA DORA, NUMA SCENA DA “RELIGIÃO DO AMOR?”, 

DA AURORA-FILM. 
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alumnos”, com pagamento mensal, a titulo de 
empréstimo. Senhoritas de bòa apparencia não 
pagam. 

Findo um anno, com o capital subscripto, os 
"alumnos” mais fotogenicos formariam o elen¬ 
co do primeiro íilm; os outros recel)criam o seu 
dinheiro em acções, tornando-se áccionistas”. 

O grypbo em alumnos é nosso. O prospe- 
j>ccto é da Anhangá mesmo. 

Agora quanto a existência da empresa não 
nos constou nada mais a seu respeito. Nem em 
S. Paulo souberam dar qualquer informe sobre 
sua existência. 

Aliás, na sua própria missiva allega que çstá 
fazendo um filtn em silencio, c que dos ccin 
(alumnos?) só restam dez... 

l)c quem a culpa? 

Em fim, nós queremos ver que film é este, 
e as provas de sua confecção. 

l)c conversa fiada estamos até aqui. 

Já está completo o elenco da comedia que o 
C. N. E. está produzindo, que fica assim consti¬ 
tuído: 

Luisa Valle, que já trabalhou em "Barro 
Humano". Augusto Annihal. conhecido dos 
"fans" em Gigolette” c "Augusto Annihal (|uer 
Casar”, sendo o par principal formado por Lia 
Brasil e Luiz Barreiras. Norbcrto Bittencourt 
(kakaréco) também apparece. 

A direcção está entregue a V. Verga e X. 
Bittencourt. O operador é Jayme Pinheiro. 

Esperamos que resulte alguma cousa, e não 
tique só cm pretensão, como outros films que o 
C. X. E. prometteu e desistiu para fazer as cha¬ 
madas cavações, desvirtuando assim os fins 
para o qual foi crcado. 

Foi fundada em Recife mais uma empresa 
Cinematographica. Intitula-se Gloria Film e a 
sua directoria está assim organisada: 

Presidente — Affonso Azevedo Sobrinho: 
Secretario — Enimanuel Coutinho; Thesourei- 
ro — Amaro Borges; directnr-gerente — José 
Comelio; director-artistico — Ary Severo: ope¬ 
rador — Horacio R. de Carvalho; commissão 
fiscal — Evaldo Rangel, Marcos Alberto Ben- 
bassat e Erlon Ferreira. 
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Mais uma empresa em Recife. 
Mais uma tentativa, si é que o fim des¬ 
ta empresa é mesmo de produzir qual¬ 
quer cousa. 

Dos seus elementos, conhecemos 
Enimanuel Coutinho, que fez o film 
“Chegada do Jahú”, de sociedade com 
o Edson Chagas c ficou com o film para 
elle. Foi mais esperto desta vez do que 
o conhecido operador da Aurora e da 
Lilierdade, cuja chronica é muito inte¬ 
ressante... para quem gosta de co¬ 
nhecer pessoas pouco escrupulosas. 0 
outro é Ary Severo. Sempre tivemos 
uma consideração por èste, não pro¬ 
priamente ]K>r elle, mas pela Almery 
Steves, um elemento admiravel como 
artista c como comportamento e amor 
á Arte. Mas Ary Severo pensa que 
ignoramos as suas transações. Os 
seus planos. E toda as suas tramoias 
Cincmatographicas. Intrigante, a elle 
se deve a maior parte do fracasso de 
nosso Cinema em Pernambuco. Vai¬ 
doso, querendo ser director è ser galã 
de todos os films em Recife, não olha 
meios para conseguir seus fins. 

A elle e ao Edson, cal)e toda a cul¬ 
pa da dispersão dc elementos aprovei¬ 
táveis como Jota Soares. 

A Aurora Film teve um começo 
como hem poucas empresas, com “Ai- 
taré da Praia”, "Jurando Vingar”, 
"Retribuição”. A Liberdade chegou a 
dar-nos “Dansa, Amor e Ventura”, 
terminada já no meio de dissensões, 
invejas, e especulações pouco claras... 

E’ assim a filmagem em Recife. 

Onde está “Verônica” que Ary e 
Edson prometteram? 

E qual é afinal o fim, afinal de 
contas da Gloria Film, fundada numa 
rua tão duvidosa? 

Parece que o primeiro film será 
"Depois da Morte”. Talvez nem de¬ 
pois da morte o film sahirá. 

Vamos ver. Talvez os outros ele¬ 
mentos que compõem a empresa te 


G1NA CAVALIERE, DO ELENCO DA 
"RELIGIÃO DO AMOR”. 


MÁXIMO SERRANO, UM DOS MELHORES, SENÃO O MhLHOR ARTISTA DA 
“BRAZA DORMIDA", COM UM DOS NOVOS PROJECTORES da Pltcbo Brasil-Film. 



nliam critério, sejam mais sérios e 
queiram mesmo fazer Cinema. E não 
temos mais correspondentes em Reci¬ 
fe. Isto affirmamos, nós mesmos, com 
segurança. 

Mas cuidado Ary... 

A Vera Cruz Film de Recife, pa- 
ralysou de vez a sua producção intitu¬ 
lada “Orphãos do Circo”. 

Motivou este gesto da empresa, 
segundo nos informam, o f^cto da de¬ 
masiada confiança depositada no ope¬ 
rador Edson Chagas, que tirou todas 
as scenas em positivo. 

Ora, este procedimento de Edson 
e talvez o seu pouco conhecimento de 
Cinema, alliado á sua esperteza re¬ 
dundou que as scenas tiradas resultas¬ 
sem completamente nullas. 

Querendo se aproveitar da dif- 
ferença de preço entre o film negativo 
e o film positivo, o operad or que já 
gastou dinheiro de Dustan Maciel e de 
outra pessoa de sua familia, não se 
lembrou, ou ignora, que só é permitti- 
(lo o uso de film positivo para a toma¬ 
da de scenas em casos muitíssimos es- 
peciaes, como por exemplo uma scena 
absolutamente nocturna. Mesmó as¬ 
sim não é aconselhável por causa do 
contraste, e de necessitar uma exposi¬ 
ção oito a dez vezes mais demorada, 
além de um banho todo especial. 

Ou Edson Chagas se endireita ou 
abandona o Cinema de vez. 

O que precisamos c de gente ho¬ 
nesta, limpa, criteriosa. E já é tempo 
de Recife fazer alguma cousa pela re¬ 
generação do nosso Cinema. 
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O Moderno 


A mocidade está tomando conta do nosso Cinema. 
Raul Sclmoor e Neuza Dora, da "Religião do Amor”, 
Reynaldo Mauro de “Marro Humano” e Nita Ncy e Luiz 
Soróa de "Hraza Dormida". EHcs estão vindo dos lares. 
Não do palco. Verdareiros amadores. Estão vendo que o 
nosso Cinema não »'* apenas uma (juestão de arte. E’ urna 
causa do Hrasil. E se os “íans", o publico eniíim, sympa- 
thisar com elles, ninguém impedirá o progresso c o succes- 
so do nosso Cinema. E o grupo está engrossando. . . 


Cinema 
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/au : Custodio (S. Paulo) — Pedro Lima 
agradece. Visual Studio, Conselheiro Brolcio, 
2, São Paulo. 


Bcncdicto ( Pinheiro) — Muito bem. Conti 
nuc assim. 


Nils AstUcr (Rio) — llaines c Anita, M 
M., Culvcr City, Caliíornia. 


Roy (Barra Mansa)—I Di/cm que é cnm- 
merciantc nos K. U. 2' Pois Agues tem traba¬ 
lhado e na Tiffanv, mesmo, .V "Elias querem 

brilhantes". 4" Não tem Studio certo. Percv 

* 

está na Inglaterra. Outros estão retirados. 


Luf>c Bordcn (Recite) — Sei de tudo. Es- 
tão óptimas, mas não dão reprodueçáo. Kaça a 
Nankim e serão publicadas. 


Roberto Del Rio — Lelita Rosa e Rcvnal- 
do Mauro, Bencdetti-Film, R. Tavares Bastos, 
133, Rio. Nita New aos cuidados desta reda¬ 
cção. Roberto Zango, Banco Irancéz Italiano 
Porto Alegre, Eva Xil, Atlas I ; ilm, Cataguazes 
Minas. 


/. Hcnri Fntli (?) — 1‘ Marcclinc, M. G. 
M., Culvcr City. Califórnia. 2‘ l\ A. Studio 
X. Formosa Ave. HoIIvwímmI, Califórnia. 3", 4 
c 5“ 0 mesmo que o de Marcclinc. 


Fim (S. Paulo) •— Obrigado. 1" Algumas 
sim e outras não. 2' Mas tem publicado... 3" 
Xils. M. G. M. Studio. Culvcr City. Califórnia. 
4 o Billy DooIcn . Christie Studio, Gowcr and 
Sunset, Hollywood, Califórnia. Xão foi |>ossi- 
vel antes, eu estou cheio de cartas! 


KA V WRAY E GARY COOPER 


Rapliacl Lupovici (Rio) — A 
unica cousa cjue podemos fazer é ar- 
chi var o seu retrato. 


R. Valente (Rio) — O leitor 
Estevo Sikorski de Curityba escre- 
vett-me dizendo que possue unia 
collecção completa de “Cinearte” e 
que está disposto a vendei-a. O seu 
endereço é R. Augusto Stélíeld. 
1137. 


Mr. ParamoHiit (S. Paulo) — 
E’ o que dizem, mas ella tem impor¬ 
tante desempenho em “Canary 
Murder Case". As paginas do Ál¬ 
bum são poucas e os artistas são 
muitos. 


Hanis (Araraquara)—T Por¬ 
que ainda não quizeram. 2' Vou 
falar ao A. R. 3" E’ cousa que ain¬ 
da não observei. 4 Repugnante, 
por que? 5" Não. 

Major Aval ar ( Recife ) — 
Obrigado. Já tinha lido. V Já te¬ 
nho dado algumas. 2“ Sim. 3" Por 
que acha pouco geito? Vae sim, ora 
essa! 4* Aetualmente não conheço 
empresa nenhuma em Recife. 

Georcjc Salvi (Bagé) — Ven¬ 
cerá e elle não sé cansará! 1 Sim. 
2” Uns cem, mais ou menos. 3“ Não, 
é dado como Argentina. 4" Ella res¬ 
ponderá logo que “Barro” esteja em 
exhibição. 5‘ Alguns para a Hes- 
panha e aqui também já se exhibiu. 

Hclio Rcijo (Nictheroy)—Es¬ 
creva a Nita Ney aos cuidados desta 
redacção. Ella responderá. 

Mystcrc (Rio) — Obrigado... 
Volte outra vez. 


Lcon Marcei ( Rio) — Ubriga 
do Não reparei, mas tomei as de 
vidas providencias. 


Lake (Rio) — Obrigado, Lu 


Zinho (I tabu na) — 1" Não sei 
aetualmente o endereço de Lia Jar¬ 
dim. 2' M. G. M. t Culver City, Ca¬ 
lifórnia. 3 Hillie. K. X. Studio, 
Burbank, Caiifornia. 4 Marion, U. 
City, Los Angeles, Califórnia. 5" 
0 mesmo de Billie. 


Lco Ribeiro de Moraes (São 
Paulo) — Agradeço c retribuo. 


Saint-Roniaii (Porto União) 
— Louisc, M. G. M. Culvcr City, 
Califórnia. Ella responderá com o 
film cm exhibição. Fantasias, já 
neste numero. A “Marqucza de 
Santos" não vae ser filmada pelos 
americanos, nada. ha la -se de ou¬ 
tra Marqueza, aqui mesmo no Rio. 


OPERADOR 
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Ha dous methodos geraes. O Vitaphone usa 
um disco. No Movietone, o som é gravado no 
proprio film. Acima, o leitor poderá vêr uma 


machina apparelhada, para os dous methodos. 
No Vitaphone o som captado por microphones 
é gravado num disco como no phonographo. 










Na simples exposição 
que damos dos dous 
processos geraes, nesta 
pagina, é im pos si vel 
mais detalhe s; o Cine- 
ma falado voltou a 

moda com o radio que 
permittiu ampliação do 
som numa sala de pro- 
jecção. Se vocês pres¬ 
tarem attenção ás gra¬ 
vuras destas 


paginas 
ficarão comprehenden- 


do como se dá voz ao 


Cinema. 














de um film Mo¬ 
vi e t o n e. Na 
margem esquer¬ 
da, vê-se a trilha 
do som. Con¬ 
vém notar que, 
o film Standard 
é usado no Mo- 
vietone. 




Acima, uma machina de Movietone, simpli¬ 
ficada. Os sons são captados pelos micro- 
phones e as suas vibrações são passadas 
para outras eléctricas. Estas vibrações 
são ampliadas e variam de accôrdo com a 
luz. A lampada é collocada atraz do appa- 
relho de fórma que as variações da luz, 
actuam directamente no canto do film. 
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que lhe cochichavam. Ria um pouco alto de 
mais. Certo, ella não seria capaz de fazer a 
ccnta exacta do que devia, mas os credores que 
tentassem receber... Sim. era preciso que ella 
estivesse disposta e em condições de pagar. 
Mas antes dos “cadaveres" estava a “farra”. 
Telephcnadas aos camaradas e ás camaradas, e 
communicação de que Joan dava uma festa no 
proximo sabbado. 

Mas isso era ncs bons tempos; hoje as cou¬ 
sas são differentes. Agora, seja lá por que fôr, 
Jcan não é vista com facilidade. Nestes últimos 
seis mezes, ella se fez quasi tão reclusa como 
Greta Garbo Diz-se que o espirito “guerreiro" 
de Joan é cousa do passado A pequena do jazz 
modificcu-sc radicalmente, affirma-se. E 
accrescentam que a causa dessa mudança é o 
amor. Sem duvida, ella e Douglas Fairbanks 
Junior, encontraram a mais feliz e ideal das ca¬ 
maradagens. Os dois são vistos de braço dado 
nos “lots” dos Studios, e lado a lado ncs thea- 
tros ou Cinemas. E’ admiravel, é grandioso. 
Mas que saudades des bons velhos tempos, em 
que Joan era uma mancha de verde jade na po- 
lychrcmia de Hollywood. 

E Alice White? A toda hora e em todes os 
logares, a gente podia estar certo de esbarrar 
com Alice White. Alice nunca se sentia muito 
oceupada nem muito fatigada para deixar de 
dar uma voltinha pelos cafés ou para encontrar- 
se com um novo rapaz amigo ou cousa que o 
valha. O numero do seu telephone era um caso 
sério para as telephonistas. A “giggle" de Alice 
era famosa. Os seus vestidos, qualquer cousa de 
“épatant”. 

Os seus cabellos “á la garçonne", quasi que 
a copia dos de Clara Bow. As suas mandíbulas 
eram um moto continuo no gracioso rythmo de 
mastigar “chewing guna". 

Alice dava entrevistas aos reporters. que 
deviam ser impressas em asbestos para protec¬ 
ção dos leitores mulheres e creanças. Quando 



abria a bocca para opinar sobre cousas de Cine¬ 
ma, ella revelava segredos officiaes que deixa¬ 
vam muitos artistas em situação bem critica. 

Mas Alice pouco estava ligando. Acceitas- 
sem-na ou repellissem-na, ella era assim para 
quem quizesse. 


JÁ NÃO SE VÊ JOAN b 

Hollywood já não é mais o que antes era. 
Já não existe mais a legião das "whoopee girls". 
das pequenas endiabradas, que faziam a alegria 
hilariante dos clubs nocturnos, de todas as fes¬ 
tas e reuniões. 

A primeira consequência disso é que Hol¬ 
lywood se tornará mais respeitável. 

Procurem encontrar hoje Joan Crawford 

num concurso de dansa, e verão quanto traba¬ 
lho perdido. E, no entanto, houve tempo em 
que Joan e os seus pés endemoniados eram uma 
roda viva. Joan era a rainha da hone. o idolo da 
caixa das costureiras. A maior attracção offi- 
ciosa do Eddie Brandstatter de Montmartre. 

“Black Bottom”! “Black Bottom"! berra¬ 
va o pessoal. 


como Joan. Ninguém sapateava como ella nem 
como ella punha os seus cabellos em sarabanda 
E como brilhava o seu vestido e scintilhavam os 
seus dentes através do seu sorriso! 

Era um delirio de applausos! Até os refle- 
ctores eléctricos tremiam. Nunca houve um 
concurso de dansa em que ella não fosse victo- 
riosa. Nunca deixeu ella de apresentar numa al¬ 
moço de quarta-feira em Montmartre um novo 
e bem elaborado costume, mesmo que isso lhe 
custasse um esforço louco. 

Todos a chamavam pelo seu primeiro nome 
e ella chamava aos outros varias cousas, con¬ 
forme lhe dava na telha. Arregaçava os lábios 
carminados e ria ás gargalhadas das aneedotas 
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Isso foi no anno passado. Neste, ella joga 
o bridge, tranquilla e concentrada como uma 
mulher de director. E quer socego quando está 
jogando. Não ha nada que a arranque da mesa, 
quando tem as cartas na mão. Rapazes cama¬ 
radas? Oh! como não? Màs jogam elles o bri¬ 
dge? As ultimas informações affirmam que os 
hcmens se transformaram na vida de Alice em 
simples ‘‘fcurths”. O que ha de bom no bridge 
é que a gente não precisa ficar acordada a 
noite inteira. Uma pequena póde descansar um 
pcuco. E sabeis o que é o descanso para quem 
passou o dia inteiro de trabalho rijo. 

Até Clara Bow “deu o fóra” — a pequena 
Clara que foi um dos maiores brados de guerra., 
Não se passava um dia. póde-se dizer, em que 
não se annunciasse o noivado de Ciara com este 
e com aquelle. 

Ella estava sempre a arder de paixão por 
alguém. O pessoal a testa do escriptorio tinha 
de manter sempre um olho vigilante sobre 
Clara, com medo de que ella dissesse alguma 
cousa inconveniente. Ella era mais franca 
ainda do que Alice White. 

Ccnstance Talmadge era outra. Desde os 
velhos tempos em que o Cinema era ainda 
mudo, Constance foi sempre conhecida como 
figura conspícua da compajQhia irreverente. As 
pernas nuas de Connie, os "'bons mots”, as ves¬ 
tes spertivas e os seus casamentos constituíam 
a ordem do dia. Eila não era tão estouvada 
nas suas traquinadas quanto Clara e Alice, mas 
no seu geitinho matreiro sabia fazer as cousas. 
A fileira de corações pisados ao longo do seu ca¬ 
minho era mais ccmprida do que um discurso 
de banquete. Os olhos de Constance agitavam 
o pulso e procuravam outras perturbações nc 
systema circulatório dos humens. Ella e os 
seus olhos flirtadores eram a causa de muita 
cousa em qualquer festa ou reunião. Certa 
occasião deis cavalheiros retiraram-se da festa 
em que se encontravam para decidir a força de 
punhos a preferencia de que cada um se julga¬ 
va objecto por parte da esfusiante loura. 

Mas Connie partiu para a Europa — uma 
Constance de certo modo mais assustada, im¬ 
pressionada com o hiato na sua carreira cine- 
matographica — e a velha Hollywood já não é 
o que costumava ser. 


CONSTANCE 
... ELLA ATÉ 
JÁ VAE 
A MISSA 


Hoot Gibson 
não usará som 
nem fala nos seus 
films. Elle fez 
um plebiscito entre 
os exhibidores e a 
maior parte f o i 
centra. 


Pirandello es- 
t e v e em Holly¬ 
wood e vcltcu a 
Europa com Mur- 
nau. Dizem que 
vão trabalhar jun¬ 
tos. O primeiro es¬ 
teve estudando o 
Cinema falado 


CLARA? QUEM DISSE QUE CLARA ERA 
ENDIABRADA? ELLA É TÃO QUIETINHA! 


Hoob Gibson vae ser produetor. Apesar de con¬ 
tinuar a trabalhar, elle vae financiar uma série de 
films de aviação com Ruth Elder. 


Conrad Nagel é um dos artistas de “Dynami 
o primeiro film de Cecil B. De Mille para a M 


ALICE, AGORA. 

É UMA SANTINHA 
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PARAMOUNT. DIRECÇÃO 
MARSHALL NEILAN 


. . Bebe Daniels 
. Neil Hamilton 
Lilyan Tashman 

.Doris Hill 

. Joe E Brown 


Yvcnnc Lane 
David North . 
Dói ia De Vore 
Alice Lane . 
Bunny Doylr 


theatrinho. cansada do ensaio, põe Yvonne um 
vestido a scccar. sobre a sua mesinha, quando, 
cem um ribombo aterrador, vindo do nrdar de 
rima. các-lhc algo dc tecto. entornando um 
iinteiro sobre a estimada peça de vestuário, 
oue c talvez a unica de que dispõe a corista. 

Que horror! Quem será que anda aqui 
per cima á pôr-me a casa abaixo?! faz Yvonne 
explodindo de raiva ao vér o seu vestido irre¬ 
mediavelmente manchado pela tinta entor¬ 
nada . 

E. sem mais delongas, galgando a escada 
exterior de escape de incêndio, sóbe ella até a 
janclla do inquillinc do andar superior. Ahi, 
mettendo a cabeça pela janella. depara-se en¬ 
tão com o mysterioso personagem. E’ ells 
David Worth — como depois vimes a saber — 
um rapaz do interior do paiz que está tentando 
a vida na cidade. Yvonne. porém, sem perder 
tempo vae logc entrando no assumpto: 

Eh lá! Está louco? Nunca lhe passou 


Yvonne Lane é uma corista ás di- lheiros de guarda” a qualquer pequena 
reitas, que prefere ir para a casa a pé do que encontram pelas ruas desacompa- 
que servir de “pé de alferes” a um apre- nhadas. 

sentado qualquer. E tanto assim é que, Morando em uma casa de pensão 
ás noites ao regressar 'do theatre. não dc gente do theatro. tem Y vonne uma 
se f az acompanhar por nenhum desses irmã enferma por quem vela devotada- 
mip offerecem como “cava* mente. Certo dia, ao chegar do seu 


pela cabeça que o que lhe serve de soalho é o 
que serve aos outros de telhado? 

E depois, com um olhar investigador, es¬ 
quadrinhando o quarto: 

— Que tem o senhor aqui.algum riephan--- 

te acrobata? 

— Oh! não! Estava praticando um pouco 
de magica . .. 

E todo alegre, entra David a fazer algu¬ 
mas demonstrações da sua arte. Uns passes 
desageitados. escamoteações de principiante, 
cousas que não enganariam nem aos cegos. E 
como a pequena o olhasse com attenção. diz 
ellc, convencido: 

— Eu seu um magico de nota! 

— E não se “denota” a sua magica? per¬ 
gunta-lhe Yvonne dando um torrzinho de in¬ 
credulidade a expressão do olhar. 


Tendo David descido com ella para vér o 
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os outros collegas que trabalham na mesma 
companhia, lembra-se ella de que o viznho do 
andar de cima talvez esteja soffrendo fome. E 
manda que o Bunny. um rapaz folgazão que 
serve de ajudante no theatro. vá convidal-o. 
David recusa-se por méra cortezia, mas como 
recusa de estomago vasio não se repete, termi¬ 
na acceitando. 

Terminado o “grude”, um jantarzinho obri¬ 
gado a sopa de conserva, entram a conversar 


ErJ 


trella” da revista, com quem antipathl- ptando as sympathias Com isso não 
za solemnemente . concorda Y vonne, porém, como tudo 

Senhora de muita ascendência so- corre para bem de David, deixa ella 
bre o director de scena pelas muitas que a outra vá fazendo por elle o que 
“scenas” que faz, Miss De Vore não bem possa 

trepida em arranjar um logarzinho de Ora, uma noite, avisa Miss De 
destaque para o joven. só para lhe ir ca- (Termina no fim do numero) 


estrago e pago 10 dollares. que ê quanto vae 
custar a lavagem do vestido, ao retirar-se. en¬ 
contra Yvonne. no chão. uma cautela de pe¬ 
nhor que lhe demonstra que o rapaz, sem di¬ 
nheiro, empenhára aleum objecto de estima 
para ir tendo com que se manter na cidade. 
Em vista disso, condoida com 0 estado de pe¬ 
núria do vizinho, resolve ir devolver-lhe o di¬ 
nheiro considerando comsigo mesma: 

Depois de tudo, a culpa foi minha! Se eu 
nâc tivesse posto o vestido junto do tinteiro, não 

teria acontecido nada! 

E voltando ao quarto de David, restitue-lhe 
o dinheiro. Depois, dando com a vista sobre 
uma photographia que está á parede, represen¬ 
tando um bella casa de campo, pergunta-lhe 
Yvonne: 

— Diga-me uma cousa, “senhor magi¬ 
co” ... o senhor vem do interior, não vem? 

— Sim... Aquella c a fazenda de meu pae, 
diz. a|>ontando a photographia. a maior e a mais 
prospera das fazendas do comarca de Oneida. 
Vim para aqui a vêr se fazia algum dinheiro 
com as minhas magicas, mas ha quatro mezes 
que ando querendo trabalhar no palco, sem que 
os empresários dêm valor á minha arte... 


» * • . « ._ i tr__ _ ! _i.__ 
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em tomo da mesa. E’ ahi que o Bunny pergun¬ 
ta ao outro se não conhece algum amigo que 
saiba tocar realejo de bocca . — O patrão en- 
commendou-me seis rapazes que saibam re... 
aleijar^uma musicasinha barata para um novo 
acto que estàmoF-organizando. e se vocé sou¬ 
ber ... --- 

— Como. não! Com o primeiro já póde con¬ 
tar. diz David. tirando do bolso um realejo, e 
começa a tocar. 

— Dansa também? pergunta-lhe o Bunny. 

- Ora, se danse! E de realejo á bocca. aos 
pinchos. entra David a dar mostras do que sabe. 


No dia seguinte, ao entrar cm scena desco¬ 
bre Miss De Vore esse rapaz desconhecido no 
grupo cuja |j>óa apparencia deixa-a logo “pen- 
didinha" per elle. Yvonne. porém, que tanto tem 
ajudado David a obter este primeiro emprego, 
não está disposta a vel-o arrebatado pela “es- 











0 desenvolvimento do Ci¬ 
nema de Amadores no 
nosso PAIZ 

A Questão Directorial 


A melhor soluçáo é a reunião. A realizaçao 
dessas conferencias a que já me referi podem so¬ 
lucionar tudo muito satisfactoriamente 

Uma vez formado o club de amadores, uma 
vez adquirido o material, que deve ser compos¬ 
to de uma camara, um projector, uma camara 
photographica, uns tres rebatedores, algum 
vestuário e algum material de publicidade, por¬ 
que não reunir os membros desse club, sob a 
presidência do directcr-amador e deixal-o pôr 
em discussão as doze } questões que compõem 
justamente o estudo que nós estamos fazendo? 

No Bctter Pictures Club. a que já me ve¬ 
nho referindo diversas vezes, o director-ama- 
dor convoca essas reuniões e submette primeiro 
á approvação a "idéa” da continuidade a ser rea¬ 
lizada. 

E’ claro que essa “idéa” será discutida 
por todos, mas, pelo simples facto de ser o di- 
rectcr o que deve possuir rrtaior conhecimento 
da importância dessa "idéa” no film de amado¬ 
res, é claro do mesmo modo que são as suas 
opiniões que devem ser mais discutidas e pesa¬ 
das por todos. 

Depois de approvada a “idéa”, o proprio 
director póde se encarregar de scenarisal-a. E 
depois de lido o scenario deante de todos os 
membros do nosso club de amadores, passa-se 
então á escolha dos interpretes. Mais uma vez 
entra aqui em larga proporção a importância 
da opinião directorial. Fulano diz que a peque¬ 
na da esquina quer ser a estrella mas que ella 
não é photogenica, que é melhor a sicrana, etc. 
E então começam os “tests” para se vér quem 
melhor poderá desempenhar o papel de uma 
Clarisse Bóa, etc. 


Caríssimos leitoies. 

Estamos quasi no fim do nosso estudosi- 
nho sobre o Cinema de Amadores; quando eu 
tiver que pór o “fade-out” final nesta longa sé¬ 
rie de artigos, eu proprio me offerecerei a vo¬ 
cês para, no caso de um conselho, de uma sug- 
gestão que vocês pedirem, dizer, caso a res¬ 
posta estiver na minha alçada, o que melhor 
parecer a um “fan” como todos nós somos. 

O Cinema de Amadores não arruina a 
ninguém; muito pele contrario, elle poderá ser 
o meio, como o foi para o nosso amigo da Phe- 
bo Brasil Film, Humberto Mauro, de se che¬ 
gar a ser um bom director. Centenas de rapa¬ 
zes que me lêem, estou mais do que certo desté 
verdade, possuem camaras cinematographicas 

de amadores; mas amadores propriamente, no 
sentido que lhe venho dando de umas semanas 
para cá. por intermédio destes artigos, isso elles 
absolutamente não são, Sei de um rapaz intel- 
ligente, conhecedor até certo ponto de Cinema, 
que, aliás, é quem possúe melhores desejos de 
seguir o caminho do Humberto Mauro, mas que 
absolutamente não obtem nada que preste com 
a sua camara de amadores; por que? A resposta 
é simples: Porque elle não procura estudar essa 
camara. porque não quer saber a razão de uma 
cremalheira na engrenagem, porque elle não 
quer comprehender a importância do systema 
"F" em photographia. Isto é tão certo que, certo 
dia. estando eu conversando com elle, negou 
ccmpletamente o conhecimento desse mesmo 
systema. 

Mas vamos pôr esses detalhes puramente 
particulares de banda e entrar na conversa que 
nos interessa. 

Falta-me ainda tocar £tr\ certos pontos 
desse nosso estudo sobre o Cinema de Amado¬ 
res. Parece que a rapaziada que possúe camaras 
de amadores, já não digo no Brasil, mas aqui no 
Rio, não tem muita vontade de entrar de facto 
no assumpto; os que se encontram ao meu 
lado (queiram desculpar, mas não é pre- 
sumpçào. que diabo!) acham-se electrizados e 
já planejámos a filmagem de uma pelliculazi- 
nha neste anno que agora começa 1 Não é brin¬ 
quedo; não estou fazendo fita. Quero sómente 
provar a vocês que uma camara para amadores 
' não serve sómente para a gente filmar o bebê do 
cunhado sentado na relva ou o primo mais pro- 
ximo a jogar foot-ball. no quintal. 

A idéa desse film ainda não foi escolhida. 
Si os que me lêem quizerem suggerir uma, 
acceitaremos com muito gosto, para ser discuti¬ 
da. Na especie de club cinematographiço que 
termámos, aqui em Icarahy, que é aonde eu 
moro. o rapaz que vae ser o nosso estrello se 
chama Rodolpho. A estrella ainda não esco¬ 
lhemos. Isso dependerá dos “tests” cinemato- 
graphicos. Já temos um photographo-chefe 
para preencher a funcçào de realizar os 
“stills” para publicidade. Agora vamos 
aproveitar os mezes de Março, Abril e Maio, isto 
é. a passagem da estação calmosa para a estação 
das chuvas, quando o sol não deverá ser tão 
forte como é actualmente. _ 

Confcrme disse mais acima, 
ainda não temos uma idéa, que é ff 
assim como quem diz: o “plot” 

Esse “plot", para vocês compre- 
henderem bem o sentido, escreve- 

* • • 

se da seguinte maneira. E’ assim 
como o arcabouço do scenario a 

— * , WzT 

ser construído, já que hoje, a não ^ 
ser em casos extraordinários, quasi J 

sempre se escreve directamente ó&g 
- para-o Cinema , e-é-e s s a a melhor - 
maneira de assim se fazer. 

Suppcnhamos que uma peque- - 

na móra perto da praia. Supponha- $ *2 '«n 
mos que um rapaz forte, sympathi- 
co, ama. adora essa peque- 
na. Agora supponhamos que ha 
um pirata, um rapaz cheio de ta- ^. 
peações . Está feito o eterno tri- 'WT 
angulo. Agora é só idear um “cli- 


(DE SÉRGIO BARRETO FILHO, 
ESPECIAL PARA “CINEARTE” 

max” real e convincente, mas sem muitas histo¬ 
rias e sem muitas complicações, porque, é claro, 
estamos falando de Cinemas de Amadores.. 

Escreve-se essa idéa, como quem faz uma 
composição escolar, não sabem? Pois é assim. 
Mas usando o mais possível de phrases curtas, 
suggerindo o necessário apenas. E agora, 
quanto ao principal, chegamos ao ponto, á te¬ 
cla em que eu ia bater, e que deixei de tocar ha 
já uma porção de paragraphos. 

Esta tecla é a funeção do director no Ci¬ 
nema de Amadores. 

No Cinema profissional, o director é assim 
uma especie de potentado, mas nem tanto, a 
não ser em casos especiaes; e mesmo, nesses 
casos especiaes, veja-se o que aconteceu com 
Von Stroheim, quando se fez de fino com a 
Universal: foi posto no olho da rua. 

No Cinema profissional, o director é. na 
verdade, quem escolhe o argumento, quem o 
modifica á sua melhor concepção do que vae 
ser filmado, escolhe os artistas, suprime uns, 
admitte outros, escolhe o vestuário, indica 
como construir as montagens, escolhe as loca¬ 
ções, diz si se vae ou não filmar hoje. si se 
vae filmar amanhã, inflúe na edição do film, e 
até na publicidade. 

Mas no Cinema profissional não é o dire- 
eter quem entra com os dinheiros. E ahi é que 
o callo aperta... 

Muita vez um Mal St. Clair tem que esco¬ 
lher entre ou dâr o braço a torcer ao produetor 
ou ser posto no meio da rua Veja-se o exem¬ 
plo de tantos... Será preciso andar citan¬ 
do-os? 

No Cinema de amadores, tratando-se de 
uma associação em regra geral fundada por esse 
mesmo que vae ser o director, a questão muda 
de figura, porque elle, o director-amador, vae 
ter mais liberdade para filmar o que quizer; 
mas, por isso mesmo, é que elle precisa ser o que 
mais e melhor entenda de Cinema entre o 
grupo que se formar; é preciso que elle tenha 
muito bom-senso para escolher a ideia que mais 
convier, é preciso que tenha muito senso artísti¬ 
co para poder infiltrar no filmzinho um pouqui¬ 
nho de Cinema puro, etc. E ter tudn ktn i.mtn 


E então começa a farra. .. 

“E' prohibido tirar um fiapo com a estrel- 
linha”. 

“Não se permittem as divulgações da ul¬ 
tima” . 

Depois de pregados esses cartazes no escri- 
ptorio. mandam-se fazer um ou dois interiores 
(o mais simples possível, só para os primeiros- 
planos, por exemplo) no marceneiro da esqui¬ 
na, e cobrem-se-nos com o mesmo papel pintado 
que forra a sala da casa onde se vae tirar o unico 
verdadeiro interior; já aqui o director não faz 
muita força. Depois, vem a publicidade, o dire¬ 
ctor dá (algumas, só) suggestões ao chefe da 
publicidade, e. emquanto elle, o director, anda 
acs domingos, a manejar o megaphone e o seu 
operador anda a mover a manivela, o photogra¬ 
pho-chefe apanha cs "stills" das scenas destina¬ 
das á publicidade, e o director manda filmar a 
scena. 

Imaginemos agora a filmagem de uma des¬ 
sas scenas. 

O nosso director-amador conferencia pri¬ 
meiro com o operador: 

— Que diaphragma vae você usar? 

-— 0 fóco curto com um iris bem apertadi- 
nho; veja que lindo dia de sol. Mas o diabo é 
que o sol está justamente per traz do conjunctc 
que ficava bem. 

~ E a camara é levada para cu- 

tro logar. 

Vi — Aqui fica bem. não acha 
íj você? diz o operador-amador. 

Mas penha 


“BARRO HUMANO". JÁ TÀC 
FALADO, É TODO FEITO POR AMA 
DORES, AFINAL DE CONTAS 


— Sim, tem razão 
a machina nessa direcção e use o 
diaphragma conforme eu estou di¬ 
zendo; vou explicar a scena á Dir- 
céa e aos outros. Esta locação está 
muito bem. 

E o nosso director-amador vae 
e diz aos interpretes: 

— Olha, Dircéa você entra em 
campo por este lado. passeando des- 
precccupadamente, mas com finu¬ 
ra, pôse elegante sem pretensão, 
sem apresentar a idéa de uma na¬ 
moradeira; emfim: sem dar a idéa 
de que você é uma melindrosa. 
Você vem pela alameda, entra em 

''Termina no fim do numero) 
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Mo f alio da Mvenfura 

(CANYON OF ADVENTURE) FILM DA FIRST NATIONAL 


Steven Bancroft^.Ken Maynard 

Don Miguel . Eric Mayne 

Luiz Villegas. Tyrone Brereton 

Buzzard Koke. Billy Franey 

riquezas e bellezas, mas de muito atrazo, 
havia muita intriga, muitos máos rumores, 
por causa dos partidarismos políticos de 
Don Miguel Castanares e Don Alfredo, 


Dolores Castanares ... Virgínia B. Faire 
Don Alfredo Villegas .. Theodore Lorch 

Jake Leach . Hal Salter 

Slim Burke . Charles Witaker 

duas das personalidades de 
maior destaque. 

Entretanto, embora os dois homens 
estivessem fortes por causa das suas 


A Vida de Steven Bancroft era um longo rosário de 
aventuras, de bonitos tentos e muitas victorias. Era um 
espirito forte, caracter recto, activo, prestativo. Era um 
querido de quantos precisassem do apoio. Amigo de 
todos. 

Steven Bancroft fôra, por diversas vezes, em diver¬ 
sas occasiões, da sua vida sempre agitada, um heróe. 
uma creatura que se sacrificára e lutara com todas as 
suas forças, pelo bem commum e pelo cumprimento do 
seu dever. 

Dahi o ser escolhido, com todas as honras, para o 
cargo de agente-fiscal, como representante des Estados 
Unidos, no território californiano. áquelle tempo de 
muito recente collocacáo no mappa da nação norte- 
americana . 

Uma vez investido da incumbência que elle levaria a 
cabo do modo mais Lrilhante, Steven Bancroft teve logo 
noção do immenso trabalho que aos seus olhos se apre¬ 
sentava, uma vez que naquella terra, bella. prodigiosa de 


propriedades de terrenos, Don Al¬ 
fredo, por exemplo, para concertar 
melhor cs seus planos, anciava e 
fazia per ver seu filho Luiz. casado 
com Dolcres, filha de Don Miguel. 

Mas isso succedia quando Ste¬ 
ven viu Dolores... e este sentiu-sc 
enamorado. Uma vez achando bo¬ 
nita e encantadora a filha de Don 
Miguel, está claro que Steven nào 
pensou out^a cousa senão con- 
quistal-a. 

Um dia, porém, Steven é obri¬ 
gado a retirar-se da cidade, e acon¬ 
tece que depois de estabelecer elle 
um accôrdo entre o litigio das ter¬ 
ras e partir. Dolores é capturada 
por Don Alfredo e forçada a casar 
com Don Miguel. 

Sabendo disso e descobrindo 
as perigosas tramas do ladino Don 
Alfredo, Steven retomará Califór¬ 
nia, e com dois bravos seus compa¬ 
nheiros, que não mediam esforços 
e golpes intelligentes para ajudar o 
seu valoroso camarada, conseguiu 
brilhantemente escapar-se com Do¬ 
lores, que agradeceu aos céos a 
(Termina no fim do numero) 
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PflGINfl DOS LEITORES 



l.l.l TONA' — 0 que sifjnificu o sai IrininM 10 
cm Hollywood. 

Ninguém conteve <> seu ^rgulho c alcgiia, 
qitandit, jx*r inlcnncclio dc “Cinearte . a revista 
leoder da> nossas publicações cinematngrnphicas. 
divulgou cm primeira mao a noticia <la g'*tt ,< L 
victoria alcançada pela nossa, bem nossa l.ia 
Torá. Ninguém. sim. •li;'" nenhum brasileiro 
s C conteve... porque talvez alguém, que não 
„e)a «los nossos, não se tenha podido conter de 
inveja. .. 

Alias, era .« que se esperava de um espirito 
tão culto, em concomitância harmoniosa com 
tão elevado grá»? «le belleza. como seja <• da nos¬ 
sa patrícia: e 11 a tem um sorriso ">ui gcncris . 
«iue diífere dos de Norma. Camilla lb»rn. das 
lbetas e de Maria A lha: é um sorriso vivo c ao 
mesmo tempo languido, « ra mudo. ora eloquen¬ 
te: c um sorris»• brasileiro... I iuearte publi¬ 
cai algumas scenas «1«> seu primeiro lilm: e, na- 
quellas phot«\graphias que talam ao n«Tss< > cora¬ 
ção ri m lis não é: I a gente vê <» que ella tem de 
precoce e dc aiirahente. 

Agora, a primeira brasileira cuja lama* 
scrã mundial, terá todos os privilégios que o I i- 
ucma americano dá. l.ia l«»ra e «« Brasil <|ue se 
projcctarn pela alvura das telas «lo mund«» intei¬ 
ro. i Kstcs éco' sã«> necessários...) A embai¬ 
xatriz da terra «le Buy Barlmsa. não «» é so em 
llollvwood. ê n»i mundo todo, e não exaggcr > 
nestas globalidades. I’<»r (pie não havemos tam¬ 
bém de ler uma pessoa que m s represente uni¬ 
versalmente. <|uand«» já o tem nações cujos pla¬ 
nos natenteam evidente inferioridade á nossa? 


XELLY GRAXT. LEITORA E VENDEDO¬ 
RA... DE “CINEARTE” E UMA DAS 1T- 
GURAS DE "AM(4R OUE REDIME", 
DA ITA-EÍLm. 

Sala de espera. .. 

Kosita Ouiroga conta lindamente a historia 
seductora de um “guapo malevo" (jue abandona¬ 
do um dia. pela “nina” inconstante, foi encon- 
tral-a em um cabaret... 

E Rosita continua, dizendo-me suggesti- 
vamente que “el cabaret reía con su risa de pla- 
ta" e que ali estava a ingrata “con otro hom- 
bre"... 

"Y aquella madrugada, «juando los bando- 
neones llorabam en la orquestra el ultimo ba- 
can", n “guap«« malevo”. sacando de um "cuchil- 
lo", matou a trabidora. .. 

E com um ultimo arranco, calou-se a vi- 
ctrola. talvez emocionada com a historia triste 
da “milonga” infeliz... 


Sala de projecção... 

Na sala escura, onde roda um perfume ten¬ 
tador de romance, a tela conta uma historia bo¬ 
nita. entre gente bonita, num ambiente bonito... 

Don Alvarado. moreno e fascinante, aban¬ 
donado por Dolores Del Rio. linda flor do Irjdo, 
vae procural-a. desesperadamente, loucamentc. 
apaixonadamente. .. 

F.ncontra-a em casa de Victor Mac Laglen, 
o bruto adoravel, e log«>, tirando um punhal, bri¬ 
lhante como os olhos delia, enterra-o no corpo 
divino da morena volúvel. .. 

E num close-up formidável. appare«*em 
montes de renda branca artisticamente mancha¬ 
das de vermelho... 

E a fita acabou. .. 


-tá fóiu. na rua. na vida... 

Um homem, com as mãos sujas de sangue... 
() que foi?... a mulher que elle amava, fugiu 
com outro homem: elle inatou-a... 

No chão. uma poça dc sangue... 

Close-up «la vida . . . 

Ri«». 

MYSTF/RF; 


Sim. Lia Torá triumphou brilhantemente. 

E esse cargo (quantos nã<> desíalleccram á 
sua conquista!) que a interessante brasilei rinha 
ha «le desenqienhar com brilho, já lh’o contiá- 
m»ts sem demandas. Um embaixador nosso, cm 
assembléa internacional, não teria tanta impor¬ 
tância e tão capital consideração. Eoi “Cinear- 
te" que u«ts deu o ensejo de conhecer o caso do 
Douglas e Mary, na Allcmanha, se não erro. 
Ahi está. K agora, lembrem-se da “nossa”. E, 
é preciso insistir neste ponto, não existe em l.ia 
simplesmente a “verve” bizarra que a muitas 
eleva immcrecidainente. <> “tlappcrismo", | mm le¬ 
se dizer, a acoçar o estrangeirismo da moda; 
não. existe a verdadeira arte que os “fans” ido¬ 
latram com fervor. 

Pois é uma arte brasileira. 

h com esse talisman, Lia nos entrelaça jun¬ 
tamente, com solidez, com o liame inquebrantá¬ 
vel da sua força artística, ás outras nações, cuja 
solidariedade não passava de hvpocrisia. Isso c 
a verdade. 

Abaixo as idolatrias pelo “it” de Clara 
Bow, pelas pernas de Anita Page, pela volúpia 
de Greta Garbo. .. Aqui entre nós, d'ora vante, 
a “queen of screen” será Lia Torá. Depois, as 
outras... 

Porque “ella” é a nossa embaixatriz. 

E ahi está o que significa o triumpho de 
Torá em Hollywood. 

(S. Paulo) 

C. J. CARNEIRO 


Sr Operado r- 

Actualmcnte aqui corre tudo sem novida¬ 
des. os Cinemas continuam no mesmo, confor¬ 
me a minha carta anterior, somente uma cousa 
me escapuliu naquella occasião, foi referente 
ao preço dos ingressos, que não acho dc accortlo. 
para uma cidade couto Maceió, uma entrada «le 
Cinema não póde ser cobrada além dc 2SOOO, nn 
entretanto o Cinema Floriano cobra quasi sem 


pre a importância de 3S000, c os pobres frequen¬ 
tadores que “morram". Algumas vezes cobran 
2$000, mas para que cspecic dc films, produ- 
cções antigas, fracas, pelliculas dc Tom Mix. 
Ruck loncs, e outras que não agradam a todo 
publico, é bastante ser um íilm da United Ar- 
tists nu Metro Goldwyn para trazer o sello de 
ãSOOO. nã«* acha absurdo? — principalmente 
para quem tem íamilia, e aprecia a Sétima 
Arte, quer dizer «|ue, cada vez que vac tem dc 
gastar I2$000 e 15S000, isto faz até jierdcr o 

o 

gosto de ver um íilm. 

Eu acho que devia ser fixado o ingresso, 
por exemplo 2S200. já é o máximo. O Capitólio 
tem ingresso fixo dc 2SOOO. quer chova ou faça 
sol. c assim é que deveria ser o de todos. 

Agora vamos trocar de assumpto, actual¬ 
mcnte aqui estamos esperando bons films, como 
“A Cabana do Pac Thoinaz", "Azas". "O ('.an¬ 
cho" c outras supers. Ao meu ver “A Cabana 
de Pae Thomaz" vae ser um dos melhores films 
do anuo. segundo algumas chronicas que tenho 
lido. 


Que inc diz de “Mctropolis”, é na verdade 
um (I<imelhores films até hoje produzidos? 

Porque "Len Hur" ainda não apparceu 
ho Norte, este é um d«»s films (jue desde muito 
tcpipo é anciosamentc espcrailo aqui. 

Foi exhibido aqui “0 Gato c o Canarie. , 
para mim t«’i um «los melhores iilm> da "I que 
já vi. I.a uri n ha estava admiravcl, no entretan¬ 
to. a maioria do nosso publico não gostou, t »i 
um verdadeiro fracasso, o mesmo succcdcu com. 
“Km Busca <!«• Ouro”. O nosso publico pretere 
Laura La Plante com Reginald Denny. naquel- 
las inesqueciveis comedias, e Chaplin em come¬ 
dias de .menor metragem. 

Actualmcnte os nomes que adquirem maior 
successo aqui, são os de, Menjnu, Clara Bow, 
Bebe Daniels, Douglas Fairbanks, John Gilhert, 
Richard Dix . 

Um astro (jue está sendo muito querido 
aqui é «> Dick Arlcn, esperamos vel-o agora em 
“Águias de Guerra”. 

Espero ver brevemente aqui alguns films 
Brasileiros, c por isto peço que faça uma cam¬ 
panha para que venham para o Norte. 


Maceió 


SAINT-UBES 
MAY KARAM, DE FRIBURGO... 
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De São Paulo 


(Dl*; O. M ., C( ) K R !•* S l '< ) X I ) K X TI ; . DK "CINKARTE”) 


íilm " E»crava Haura". Como 
grande parte de Ciiicmalogrà- 
phi»ta». De Sim«>iic e Madrigra- 
n«« tem grande deseje de vencer. 
Madrid ram i, então. tem figurado 
em «|ita»i lodi» os íilm> paulistas. 
Xo indignos. m»> dignos, uns 
mn«>s. no» sn| t ri vem e n«»s possi- 
niii'. Ma» está »empre firme e 
sempre convicto da victoria. Mas 
á amlt. ■». a verdade seja dita. fal¬ 
ta um puiicn mais de comprchen- 
sãu dn «me c. venladeirainente, 
Cinema. \ enqiiadraçáo de De 
Siinmie ia apresenta, peln ligeiro 
currer de ullms. alguma cniisa dc 
Cinema. Mas "Escrava Isaura” 
é um mruanee que se nfm liic tira¬ 
rem indo o “hnkiim ”. mi sejam, 
as »ituaç«>c» força«ii»imas. tmla a 
malvadeza de certos caracteres e 
mda a »antiilade de niitrns. Cine- 
maiicaineiiie. nada se terá conse¬ 
guido. Xada! Saliirã um filin 
mais cxaggcrado e pe«»r d«* “II m- 
rarãs tua Mãe!”... 

\ tareia não e dilficil. K is- 
> ' e preciso que ellc» tenham hem 
cm mente. Adaptação perfeita 
dos t>p« s. Kxeluir, Cinemalogn- 
plncameuie. tod«>s ns pontos fra¬ 
cos dn lilm. K procurar couver- 


Rosa, da Kva Sclmoor... Qual, isto c conversa 
fiada' A«|ui nó» temos isente t|uc ainda vae fa¬ 
zer essa turma de Claras e Joans pedir agua!!! 
Verão. (Sem allusão ao calór!) 

U "Diário da Noite” de sahhado, trouxe, 
assignado por J. M . K., um artigo sobre consi¬ 
derações (pie eu fiz mima das “De São Paulo”. 
Ellc applaudia o contra (juc eu dóra nos nume¬ 
ros de palcn que «» Serrador encaixa de (|uando 
em vez nos seus espectáculos de Cinema e dizia 
que a(|iiillo. realmente. sC» servia para desdouro 
do Cinema. Ao J . M. K.. daqui, os meus agra¬ 
decimentos pelas - palavras sympathicas com (|uc 
se referiu á mim. Mas. acima de tudo, pelas pa¬ 
lavras elogiosas com (|ite se referiu á minha re¬ 
vista "Cinearte”. K se todos nós, que nos bate¬ 
mos pela perfeição do Cinema e escrevemos em 
revistas e jornaes bradássemos sempre cm uni- 
sonn. .. 

Essas cousas sempre andariam bem. Ape¬ 
nas na percentagem de leitoras em S. I‘atilo, 
foi um tanto oxaggerado. .. 

"Como obter uma viagem para New York 
e Hollywood por 28000". E’ com isto que estão 
amuineiando a venda de uma tal “Chave do 
Enigma”. «juc soluciona a formação de tuna 
palavra que dará o prêmio de uma viagem á 
Hollywood para figurar num íilm. “Uma re¬ 
portagem brasileira cm Hollywood”, que varias 
empresas brasileiras (?) estão interessadas em 
produzir. Ku já estou pensando numa cousa: — 


KM “GAKuTAS MODERNAS”. PICA-SE COM 
XA« ) AIAI.CCA IT.LA ANITA PAGE. l)OM)\ 
DoRuTHY SEBASTIAN K FUkloSA PI 
JUAX CK.WVKi)R1)... 

Km a»suinpto; esta »emana esta bem nic- 

liof. A elles. imi». 

« 

i-.u lUe encontrei outro dia com Mndri- 
0 'aii". T. tim d* » mais conhecidos elemento» «!o 
> mema l*r;i>i 1 t*ir«». \«icc> que lem "Cinearte . 
ciuao. conhecem-no de »ohra. K. nainralmente. 
perguntei-lhe «pn. era leito «le " líscrava Isaura", 

‘l l, e ellc ia dirigir. Re>p<»n«leu-me com um »««r- 
ri»o t|iie estava indo á» mil maravilha». Kntão 
eu lhe pergunte: pelo l»aac Saideuherg «pie ia fi¬ 
nanciar e.»»a dita producção. I*.11 e me rc»pou- 
deu «pie não estava mais trabalhando c«nn ellc e 
»im coin l rauci»co De Siiiioiie. «pie já fez ”( ) 
Descrente’, está para terminar “< ) Triângulo 
da Morte e. ag« ra. assim, começa um terceiro 
íilm. "Kscrava Haura . 

!'• li- óepoi». na !•««lha la Manhã", «pie 
l»aac Savlenherg, «pie financiou "t ) Crime da 
•Mala «la Mundial bi!ui. e que parece, acima «le 
tudo. realmente interessado na confecção «le 
lilms Brasileiro. havia formado um uucle-*. 

»oh o nome " Metropole”. para fazer filin.» de 
enretlo. «le arte. para o engrandecimento da 
Mos»a Cinematogrnphia. Auxilia-o «. Sr. De 
Santa Cruz. ou. mni» tacilmeiite, Marque.*» li- 
llio. eletiieiitr: tainhem eonheeido. 

I*• i» noticia» «le interesse. Ali estão num 
1 dato «le peri«t(lico. \«|ui o» eoiumeiitarios. 

hui c>nversar eoiu De Simone «pie é um 
einhusíasinailo pelo no>u Cinema. Klle é pro¬ 
prietário «le um estabelecimento commercia! e 
tem. a»» meiuts na» palavra», um ferv :r extraor- 
«Imario pelo n* »»«. Cinema. K tem uma qualidn- 
«le: — não tez. por eimpianto. nem um íilm in- 
«ligii" para explorar o sentimento baixo th» pu¬ 
blico. KIR me Contou «pie e»tava eii«madrand*i 
"Kserava l»aura". iix.stmu-ine alguns **»till>”. 

«pie serão Mpportuiiamente enviado ã "Ciuear- 
le". e. lambem, um predi< . defronte ao seu es¬ 
tabelecimento. que ia occupar para fin» o tmner- 
ciae» ma» «me. agora, ia adaptar para "Studio” 
pTovisorio para a lihnagcm «!••» interiores dn 


I I sar e aproveitar as lições de ele- 

|,|.'l ^ mentos c«nno Pedro Lima, i>or 

. I Y exemplo, «pie já lidam ha annos 

com isto c «pie >ahem como e dc 
tpic maneira lazer um filin. O ro¬ 
mance rpte escolheram e photogenico. Ma? é 
preciso que tirem aiptelles horrores «pie o lvris- 
niit «le um eseriptor piegas poz uelle. Equc subs¬ 
tituam isso pela linguagem formidável e expres¬ 
siva do Cinema. Xa«> e tareia dilficil. K se fi¬ 
zerem isso c- mi aproveitarem o miolo «la liist««- 
ria. p"derã( . pm certo, fazer um filin bem inte¬ 
ressante e bastante acceitavel. 1*.' o «pie siucera- 
mente eu de>ej«« e esjíero «pie Madrigrano e I )t 
Simone laçam. Irene Rudner. ligurantc de "< ) 
Descrenie” c "1) Triângulo da Morte”, será a 
protagonista. Ma«lrigano escollicu um papel 
adaptado a »ua pers«tnalida«le. Ma» De Siuioue. 
«.íeio. lará o p-ipel «le gala. h. ponho :i«pii uma 
»ugge»iao; u pajiel «le Leoiicio. por exemplo, não 
.»era mais «le accordo c«»in a sua personalidade? 
K preciso estudar i»»<« muito hem. Sim. por«pie 
uma personagem mal adaptada jã basta, ás ve¬ 
zes. para tirar . valor «le um íilm. I-'. i»i«». notem 
e o poilei do» norte-americanos. I*.lies escolhem 
• »s justes typo» para o» papeis todos. I )e»«!e a 
mai» insignificante "Kxtra" a«. astro e á e»trc!- 
la. li' «le esperar, também, «pie l»aac Saiden- 
berg. «lo »eu lado. prrxluza íilm» el liciente» e aí- 
lirmadnres do Cinema lifa»ileir<«. 

h.lle ja começou, h. começnxrc«"«tvnínT filin 
dc cme«lo. Inlelizinento «t enredo pertencia á 
ehionica policial. Mas elle sabe «pie aipiillo não 
produziu cl leito. \ io. Já tem aprendi«|«». K. 
naturalmentc. escolhera os argumentos mais in- 
teiessantes e os artistas nudlxircs para fazer «>s 
seus films de arte. 

IT o que sineeramente cu desejo e todo «. 
seu esforço, honesto será daqui applaudido c in¬ 
centivado. IT mais uni «pie vem lutar pelo ideal 
que cu defendo, também, agora. K que seja 
bemviiido! Xo artigo de apresentação de “Me- 
tropoJe”, diziam que n», Brasil, por emquantr», 
nã«> se podem esperar Clara P.ows e nem Kmil 
Januings... Mas. caro Seu Saideuherg, veja 
“Barro Humano", veja “Braza Dormida” 
c depoic iiie diga qualquer cousa á respeito cio 
I > e<lro hai.tól, ,|,. Rcynaldo Mauro, da Lelita 


um corcunda, zarolho, acerta a palavra, (lanha 
o concurso. Yac para Hollywood. Figura na 
"Reportagem Brasileira”. E depois?... Qual. 
Cinema, muitos só querem, mesmo, tirar de 
você dinheiro c mais dinheiro. A maneira, não 
importa!!! Fm fim... 

F I L M S D A S E M A X A 

(iAROTAS MODERNAS (Our Dancing 
Daughters) — M G M. — 1‘rodueção de 1928. 
Todo o sujeito (jue compra, agora, por 4$000 
(quatro mil réis) exborbitantes, formidáveis, 
incalculáveis, uma entrada do Alhambra para 
ver “Garotas Modernas” . .. é Ixmh capaz dc es¬ 
tar, sem o saber, comprando uma entrada para 
o Juqucryü! Meus Deus que íilm! E’ dessas 
cousas de produzir chiliques e faniquitos n<> 
meio dos homens, no Cinema! E' dessas cousas 
que a gente assiste e que faz a gente sabir do Ci¬ 
nema dando encontrão em todo o inundo! E’ 
dessas cousas que fará muito sujeito acabar com 
mania de perseguição e com paixão maluca pela 
Anita Page, doida pela Dorothv Sebastian e 
turiosa pela Joan Crawforcl... Meus Deus, que 
íilm! Mas encerra liç«’»es de moral... Que co¬ 
losso que Joscphine Lovett fez! Como cila apre¬ 
sentou o film! Como ella teceu o caracter de 
Joan. de Domtliy, dc Anita. 

_AdicLc(uc car^regoit—um-qKHico—de—mai-s—na- 

antipatbia de Anita c não pensou na arte c sim 
na bilheteria, quando atirou Anita daquella es¬ 
cada abaixo e casou Joan com John. Mas o res¬ 
to do filin... A par de um enredo humano, des¬ 
pido de qualquer “liokuni”, photograpbia da 
vida, a belleza do thenia c a actualidade do as¬ 
sumpto! Indo isto, ao Jado da supra-formida- 
vel-colosso-Joau Crawforcl, explosivo que a gen¬ 
te nem quer e nem pôde pensar em ter ao lado... 
Da lindinha Anita Page, que continua linda 
a|)csar do caracter insupportavel que encarna... 
Da suave Dorothv Sebastian... Que íilm! Ani¬ 
ta, ,que a gente vio, meiga, suave, mal tocando 
os dedos dc William Haines, naquclla linda sce- 
na da prisão, no film “Don Piratão”... Tive 
pena delias! Mas o seu trabalho é admiravel. E’ 
bom. Não sei de outra que o fizesse melhor. 
Nils Astlier, na minha opinião, é o melhor artis- 
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ta Iiomem. Tem "it” de sobra c repre¬ 
senta com brillio c desembaraço invul¬ 
gares. A gente chega a sentir os ciúmes 
clelle pela Dorothy. K que bonita a sce- 
na entre os dois. quando Kddie Xuggont 
e o> amigos saem da sua casa. . . Kddie 
Xuggont. ]>or falar nelle. optimo. \’ae 
longe esse rapaz. Tem cara d malan¬ 
dro... John Mac l»ru\yn, embora pedra 
de gelo para o fogo de Joan Crawford. 

não vac mal. K’ vistoso, sympathico e 
representa bem. Um colosso! \’ocês não 
percam. Isto é inútil. Ku sei que (pian¬ 
do Joan está dentro de um filni... A 
een-ura desta vez brdhon. Mas a orebes- 
tra do Albambra, tão bóa. matou o íihn! 
Miseravelmente! Tirou toda a viciadas 
suas secnas alegres tocando musicas cias* 
-ica- e assttcaradás. . . ()ra bolas' 

O filin é o typo do film Voroooff! 


|,K0l.\<> KSTRAXC.KIR \ (The 
lô.rein Uegion) — Universal — Produc- 
ção de 1928. 

Cm bom drama. 'Trabalho sincero 
de Uewis Stone. Xorman apparece e 
agrada. Insupportavel a Mary Xolan 
eom aquelles maneirismos e tregeitos de 
Theda liara. Pcior do que :it|iiillo só 
Carmcl Myers em "Hen llur". Juue 
Marlowe... Dessas que »•> homens des¬ 
posam após uma desillusão com a Joim 

Crawford... A <cena do julgamento de 
Xorma e muito bóa. Kdward Slomati di¬ 
rigiu bem. Mas depois de “ lleau (leste ... 
Kmíim tem Uewis Stone. que a gente está 
esperando cm “'The Patrior". de |nu- 


KMPÔA M IX lí AS COSTAS 
(Powder my P>ack) — Warners — Pro- 
clucção de 1928—1'rogramma Matarazzo. 

Comedia assim, assim. Irene Rich, 

Anclers Kandolf. Carroll Xye... K isto 
numa -emana que tem Joan Crawford. 
Anita Page, Dorotby Sebastian... K.m- 
lim! Tem o \ndrv He ranger... Só 
aquella scena em que elle entra no eleva- 
ÓTios liomens. respeitosamente, tiram 
o ehapéo... Vale o film! T.uubem sá** 
boa- as seenas em cjue elle tóca harpa 
para a Auduyy Kerris. Ksta Andrey ê b«?- 
ni:in!;a. . . Irene Rich é uma actriz since- 
ra. A desillusão que ella dá ao Carroll 
com os apetrechos da Ci->\ KirzgerDd. é 
bóa. 

•Mn- o Andeis Kandolf... Como 
complemento de programma, serve. 


KKCKM CASADOS ijust Marricd) 
—-1 *aritPiou.iil — 1’roducçáodc 1928. 

Ku gosto de lanies llalU Também do 
\\ illiam Ru.-tin e também do Tom Rieketts. 
Mas o 1-farri'on Kord. a Uila Uee. a Kuth I r.v- 
l"i'... Um film chapa. Cou>a de vaudcville 
allemáo sobre assumptos francez.es. .. Serve. 
Uspeciabnenle sc houver um outro film razoa- 
yvl no pvogr - mn ma. Ku o vi n<> Colyseo. A or- 
ebestra de lá.. . líom, chega! 


PEDRO KAATOU K UM DOS MKUIIORKS Xo 
NOVO ELKXCO DO CIXKMA PRASIUIDRO 


é aíinadinha e poderá licarhcm hoa seoiuaestio 
quizer c ngereiite do Cineiua lambem K' ques¬ 
tão cie mais um pouco de boa vontade. T.mluu... 
já está bem mcllior. 

Iv é só. A semana que vem tem cousa pa<>... 
“Odettc” com Kranci-ca Hertine . . I nü! I‘im 
de anm». Carnaval... que época triste para o 
meu querido Cinema! 


O ultimo film uc Rcginahl Deiiny. Digo o 
ultimo, o mais moderno, porque esse pessoal 
está no (tdeoti. com "O Mundo Perdido ... 
soí ire da mania da reprise, mania que também 
Que pe>soal cabeçudo! Xão e o melhor. I em 
a direcção agradavel de Tied Xewmeyer e nos 
mostra a -nave IJel-y Uee. anual esposado Re- 
ginald. epie é a->im uma espeeie de Hesdc U«»ve. 
moça. bonita, com "it ... Mas e um bom tilm.^ 
Kxclua--e o "liolann" e a impossibilidade da si¬ 
tuação final, com Michael \ Daroil espancando 
Rçt>\ Uee e • • Reginald vir salval-a. . . Mas \ 1 ’* 
ee> vão gostar. Xada de meo. Nada de Imini- 
davel. Mas um passa tempo acceitavel. 


CIMDADo COM OS CASADOS l P.e- 
ware d Varied Meni — Warners P-oduc- 
ça<c de RDM— Programma Matarazzo. 

Mai- tuna comedia de Irene Rich. Klla e>tá 
ficando popular... K-la ainda tem Andrey 
'•erris. Mas lem a Mvrna U«»y. lambem. K o 
Ricbard I ucker. <> Stuart llolmes. o C'yde 
Umk.. Mas é um film que tem bom tratamen¬ 
to de C inema e apresenta cousinbas bem cuida- 
d.as e in leres-antes, lám fim, um passatempo 
bastante agradavel. Ku gostei. As complicações 
na ca>a do Stuart llolmes, no fim. são bem 
cousa para \ itaphonc... 


lo-eph Shildkráut firmou mu e«»nt' 
eom a Universal. Será um do< -eu- a-tro* 
rante cinco annos. 


CO.M MI-DO DAS MUUfKRKS 
I Universal) — Producçâo de P 


Todo o film brasileiro de\<. -cr \i<t 
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Ninguém gostava mais de viver do que Wallace Reid. embora flirtasse “"j * Yalentino 
seus automóveis. Beijava a Wanda Hawley e a Bebe Damels sem ser a la Vatantw 
ou Gilbert. mas ellas sempre diziam: Beija-me outra vez! As vezes, toda a P^ramount 
ficava a sua espera. Elle estava na rua à conversar com o chauffeur de um cam 
sobre um novo carburador... Entrava para todas as companhias de seguro so para da 
dinheiro aos agentes. Ninguém nrecisava dizer que a mulher estava £“ n ** °V ;’ 
tinha morrido, para rnordel-o. Brincava sempre . M a s W a 11 y tinha sentime 

George / Fitzmaurice sabia bem disso. 

Voltará o Cinema a possuir um outro Wal¬ 
lace Reid? Si isso tiver de ser, quem terá melho¬ 
res titulos para preencher essa lacuna do que o 
proprio filho do saudoso Wally. Bill, a pequena 
“replica” de seu pae, na carne, com elle parecido 
em muitos pontos e differente em outros? 

E* uma cousa verdadeiramente perigosa, 
delicada e difficil ser mãe do filho dé Wallace; 
saber o que fazer, saber que attitude> guardar, o 
que dizer ao pequeno a respeito de seu pae; 
como satisfazer de uma maneira clara, honesta 
e imparcial ás innumeras questões que elle lhe 
formular sobre o seu progenitor: “Dize-me. 
mamãe, como era papae? Como é que elle fala¬ 
va? Como elle fazia? Coma gostaria elle que eu 
fizesse em tal ou qual situação? 

São perguntas todas estas a que Dorothy 
Davenport Reid terá de responder pondera- 
meme-todo8-os dias e annos seguidos. Será fa- 
cil bastante esboçar aquella imagem idolatradíT 
do publico com mãos carinhosas e sentimentaes 
esfumando o fundo do quadro com o amor t 
com ps queixas de milhões de creaturas. com a 
sua infinita generosidade, os ideaes destruídos, 
os sonhos dramáticos, a dôr e o coração. Por 
outro lado, que tarefa difficil não será dar a esse 
retrato os sombreados, que. afinal, devem con- 
trastal-o. Difficil apresentar ao rapaz a figura 
de seu pae como uma creatura muito humana, 
que fracassou nas suas mais apreciáveis; diffic’1 
explicar que nem sempre os seus sonhos foram 
dos melhores; que o amôr de milhões de creatu- 
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BILL REID, 
QUANDO 

_ MENINO 

Wally era assim — todo sentimento. E o Natal 
é a época do sentimento. Wally era como uma 
creança que acreditasse em Papae Noel e de 
manhãsinha encontrasse o sapatinho vasio 
Wally era assim: braços abertos, edração 

na mão, amor. luz e riso nos olhos. E deu tudo 
isso aos homens, e o mundo lh o retribuiu. Mas 
houve uma falha, um defeito nesse retribuição, 
e a philosophia de Wally não conhecia falhas. 

E assim elle bebeu da agua do hoethes que si¬ 
gnificavam para elle o esquecimento. 

O filho de Wallace parece-se com elle em 
todos cs sentidos, salvo nos olhos que são os de 
sua mãe. mas na côr sómente, porque na ex¬ 
pressão se parecem com os do pae 

Physicamente, o jovem Bill (Willtam) é a 
reproducçâo exacta de Wallace, nos primórdios 
da sua adolescência. Tomando-se-os, porém, 
aos onze annos. elles não apresentam a menor 
parecença, o que pareceria indicar que o joven 
Brn~i»xrá um-passo^ á Jrente de seu pae no que 
respeita ao progresso racil. Cada geração deve 
ser mais apurada do que a precedente, deve ter 
progredido um passo que seja, ou então não 
attingiremos nunca ao süper-homem de Niet- 
zische. 

O joven Bill não tem fraquezas de espirito, 
como seu pae. Pouco se lhe dá que os outros 

(Termina no fim do numero) 
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Voltará o Cinema a possuir um outro Waliacu 


ras tanto póde destruir como fazer um homem; que o 
lismo e a adulação podem levar á degradação; que a bravura do 
corpo nem sempre significa altivez de espirito. 

Talvez que quando Bill tenha mais edade e seja maior a 
sua comprehensão, sua mãe ouse dizer-lhe o seu pensamento a 
respeito do saudoso morto. Ella conhece as causas da desventura 
de Wally; conhecimento esse baseado em estudos scientificos 
e em noções de biologia. Dorothy Reid tem se dedicado nestes 
últimos annos á missão de curar as tristes victimas do vicio 
dos toxicos. Ella sabe que Wallace morreu de uma enfermi¬ 
dade. Que isso possa ter sido determinado pelos attributos 
superficiaes da sua vida, é coisade importância secundaria. Ella 
dirá isso a seu filho. E lhe dirá também as vezes repetidas que 
seu pae teve o coração ferido pela desillusão, ao verificar que os 
seus deuses tinham pés de barro. Para Wallace todos os homens 
eram outros tantos deuses, sem macula, e a sua primeira 
quéda no afcysmo da desillusão, foi na hora em que elle conheceu 
o reverso da medalha da vida. 

Dorothy achará talvez opportuno falar a seu filho da primei¬ 
ra grande idolatria de Wallace per Cecil de Mille; da sua firme 
confiança nesse homem: da sua magoa perplexa quando che¬ 
gou o primeiro Natal e elle não recebeu uma unica palavra do 
seu idolo; e da voz sentida com que Wally se queixou: “Elle 
podia ter se lembrado ao menos de mandar-me um “cartão!” 
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intromettia-se sempre, exigindo (S K I R T ' S ) 
que o genro fizesse uma outra 

cousa, ou então, estudasse flauta, FILM DA BRITISH INTER- 
para tcmar parte no côro da igre- NACIONAL — Com a seguinte 
ja local... distribuição: 

Acontece, porém, que Violet, 

um dia, teve necessidade de Bertram Tully. . Sydney Chaplin 
fazer, com sua mamã, uma visita, Mamie Scott .... Betty Balfour 
e para cujo fim teria necessidade Violet Tully . ..... Nancy Rigg 
de abandonar aquella localidade. Mme Martin .... Annie Esmond 
A sogra, autoritaria como sem¬ 
pre, exigiu que o genro ajudasse Até ahi nada de mal? não 
os preparativos, fizesse as malas, acham? — si não acontecesse, 
despachasse as bagagens. Mas entretanto, que, durante o tempo 
em tantos apuros o pobre do Ber- em que as duas mulheres haviam 
tram se viu, tão atordoado ficou ido para a estação, succedessem 
com as exigências e os imprope- umas tantas cousas com o Ber- 
rios da digníssima progenitora de tram. E’ que, no apartamento vi- 
sua muito querida esposa... que sinho ao em que elle residia, mo- 
o resultado foi que as duas se raya Mamie Scott, uma amalu- 
atrazaram, perderam o trem, e cada artista de “cabaret” cujo 
voltaram para casa. maior prazer era arrastar a aza a 


muitíssimo sediço de ter uma sogra tal 
e qual muitas outras, ou sejam, ferozes, 
terrivelmente violentas... 

E eis ahi a explicação das actuaes 
infelicidades do Bertram Tully. Não 
tinha o menor momento de paz, na 
sua vida de maridinho amado pela 
esposa. Não adiantava nada que 
Violet, sua cara-metade, quizesse e 
tivesse o maior empenho em dispen¬ 
sar-lhe o thesouro dos seus carinhos, 
mimal-o. tel-o junto a si. Não adianta¬ 
va. porque a sogra, a terrível sogra. 


Disse o autor desta historia, que 
para o Amôr só ha dois remedios: o 
casamento e o suicídio. 

Parece que está certo, e muitíssi¬ 
mo certo até, porque pelo menos o 
nosso heroe, o pacato e santarrão se¬ 
nhor Bertram Tully, si já estava casa¬ 
do, porque cahira na asneira de gostar 
da senhorita Violet Tully, que na ver¬ 
dade tinha predicados para isso, an¬ 
dava quasi a pensar no suicídio... 
unicamente porque a infeliz creatura 
não fugira ao classicismo burguez e 


porque apparecesse no apartamento ae ocr- 
tram o seu amigo John Ayres — aconteceu que 
Bertram, na companhia da actriz e do amigo, 
que era um estróina de marca, viu-se levado — 
elle, um santarrão, um puritano rijo! — para um 
club nocturno, onde se desenrolaram os mais 
“trágicos” acontecimentos, as mais “horripi¬ 
lantes” aventuras pura Bertram, porque — di¬ 
ga-se a verdade — elle era um poltrão de folego, 
e como um dos admiradores de Mamie scis- 
masse de o perseguir, nem sabemos como con¬ 
seguiu sahir do “cabaret” acompanhado da sua 
integridade physica... 

Não pararam ahi as suas desventuras, po¬ 
rém, porque, como está claro, ao chegai; á sua 
casa, encontrou a esposa e a sogra. Pela esposa, 
o caso não era para susto; mas a sogra, entre¬ 
tanto. era inabalavel na sua ferocidade, e exigiu 
explicações sobre os seus passos. Está claro que 
Bertram ficou atarantado com o amigo John 

(Termina no fim do numero) 








ODION 

PIRATAS MODERNOS (The Big City) 
— M. G. M. — Producção de 1928 — (Prog. 
M. G. M.) 

Lon Chaney em mais um film escripto e di¬ 
rigido por Tod Browning e scenarisado por 
Waldemar Young. Vocês já sabem, portanto, 
do que se trata. .. E’ mais um film policial A 
unica novidade que apresenta é o facto de Lon 
trabalhar com a sua própria cara. 

O principio interessa aos apreciadores do 
genero, por apresentar um roubo habil e astu¬ 
cioso, numa sequencia bem dirigida e bem fil¬ 
mada. Mas depois, quando Marceline Day en¬ 
ceta a regeneração de Lon Chaney, Betty 
Compson e James Murray, com a sua pureza 
immaculada e a sua innocencia ae anjo, o film 
cae até a condição de melodrama barato, de 
mistura com muito "hokum”, salvando-se 
apenas, de quando em quando com uma ou 
outra Bensaçâo "a la" Tod Browning. Imagi¬ 
nem vocês a Marceline Day a "bancar” a 
"mulher miraculosa” para cima de Lon, Betty 
e James... 

O final é interessante. Aliás, eu já sabia 
que Lon Chaney, ia acabar levando o contra de 
Marceline. Ella tinha que beijar o James 
Murray no "close-up” final, apesar das muitas 
voltas do scenario de Waldemar Young. 

Mas Lon Chaney fica de melhor partido. 
Elle, ganha o coração de Betty Compson... E 
entre Betty e Marceline só um cégo póde prefe¬ 
rir Marceline .. 

Lcn apresenta um bom desempenho. Sem 
exaggeros, sem esgares, sem contoraõea, o seu 
trabalho agrada. James Murray é um camarada 
bem "páu". Betty Compson e Marceline Day 
vão a contento. Virginia Pearson. Walter Per- 
cival, Matthew Betz, John George, Lew Short 
e outros têm os demais papeis. 

Não é um film inteiramente digno de Lon 
Chaney, Betty Compson e Tod Browning 
Mas póde ser visto sem susto 
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IMPÉRIO 

MARINHEIROS EM TERRA (The 
Fleets In) — Paramount — Producção de 
1928. 

. Um bom film de Clara Bow. A sua historia 
é das mais leves e ingénuas. Não apresenta si¬ 
tuações fortes. E não é novo o aspecto que en¬ 
cerra do seu conhecido thema. Isto é, novo in¬ 
teiramente não é. Mas é novo superficialmente. 
Clara Bow faz a conhecida e cinematographica 
heroina que é mal comprehendida pelos rapazes 
que a conhecem. E os rapazes aqui 
são marinheiros. Ella é o idolo delles to¬ 
dos. O seu coração é de ouro. Apenas espera 
ser revelado .. Apparece o pirata do James 
Hall . E* o primeiro homem que a leva em casa. 
Mas elle no fundo também é marinheiro... 

Vem o arrependimento. A reconciliação 
rapidamente depois. Ponto. O film vae até ahi. 
O restu é melodrama vulgar. E’ “hokum” que 
nunca mais acaba. Clara sacrifica-se "heroica¬ 
mente” num tribunal á vista do publico. A 
sua màe derrama copiosas lagrimas. E outras 
cousas mais terríveis ainda... 

Até a luta no salão de baile, o film é agra¬ 
dabilíssimo. As suas sequências impregnadas 

de romance do mais delicado Mal St. Clair 
narra suavemente o delicioso romance amoroso 
de James Hall e Clara Bow. Imprime bons tra¬ 
ços de caracterização Opportunos detalhes de 
ambiencia E tira optimo partido das situações 
humorísticas. 

A sequencia toda do baile é magnifica. A 
subida de James com Clara nos braços ao quarto 
delia, através de todas aqucllas escadas, é um 
dos mais bellos momentos do film. E depois o 



final desta sequencia, a volta de James, hesitan¬ 
te, já arrependido... Romance! Puro romance! 

Mal St. Clair salvou mais um film desti¬ 
nado á mediocridade. Só no final, por não es¬ 
tar no seu elemento, falhou. Mas assim mes¬ 
mo acredito que foi uma exigencia da bilhete¬ 
ria. 

Clara Bow não tem um de seus melhores 
papeis, mas dá urqa delicada interpretação. 
No final cáe como o film, a direcção e tudo 
mais . Clara é o coração deste film. Ella cen- 
tralisa em torno de si todo o interesse. Si ella 
viesse para o Brasil e aqui fundasse um "dan- 
cing” para soldados do exercito deixaria de 

existir o chamado problema do sorteio mili¬ 
tar. . . Clara é capaz de dar vida a todas as es- 
pecies de films. Ella e Mal são os dous facto- 
res principaes do successo deste film. Apesar 
de James Hall ter também um magnifico de¬ 
sempenho. Jack Oakie. um novo comediante 
que desponta, brilha, também. 

Um film de Clara Bow com James Hall. 
Mal St. Clair é o director. Não o percam. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

GLORIA 

NINHO DE NOIVOS (Das Heirats- 
neist) — Aafa — Producção de 1927 — (Prog. 
Urania). 

Mais uma opereta cinematographica que 
tem por palco a Áustria. Muita gente fardada, 
o prehistorico Harry Liedtke a fazer de con¬ 
quistador, dous criados que são criações pura- 
mente theatraes, uma criada de opera-comica, 
um ministro da guerra que faria inveja a Ben 
Turpin e um enredo idiota, sem lógica e sem 
situações. 

A direcção é a peor do mundo. A pouca 
graça que o film encerra é preciso ser annun- 
ciada com antecedencia. Os "gags" (!) são 
porcos, sujos, provocam nauseas. 

Mas que idéa fazem os allemães da come¬ 
dia cinemática? Harry Liedtke precisa ser de- 
mittido quanto antes. Livio Pavanelli foi mal 
aproveitado. Hans Junkermann é horrível, de 
gestos e caretas. Só se salvam mesmo, por 
sua graça e belleza, as tres representantes do 
sexo feminino — Iva Wanja, Grita Ley e Már- 
garet Sanner. 

Cotação: 3 pontos. — P. V. 

PAINE' > PAIACE 

VENCENDO NA VIDA (Nome But 
the Bià”e) — Fox — Producção de 1928. 

A Fox quiz lançar Charles Morton como 
estrello. Que fazer? Facil. Facílimo. Bello 
rapaz, Charles pedia perfeitamente triumphar 


onde já o havia feito o extraordinário William 
Haines. E foi dahi entregou-o ás mãos de Al- 
bert Ray para experimental-o numa historia que 
parece ter sido feita de pedacinhos de films de 
Haines. Mas, coitado, além da historia ser in¬ 
fame imitação, Charles Morton não tem é per¬ 
sonalidade e o espirito dç querido astro da M. 
G M<. E o resultado é que elle se arrasta com o 
elenco todo até o final de um film monotono 
como os que mais o sejam. Qual! só mesmo 
o Haines podia viver um agente de seguros im¬ 
pertinente, audacioso, namorador. Que ridícula 
a scena em que Charles prostra Billy Butts e de¬ 
pois se arrepende e lhe pede perdão! Imitação 
vergonhosa da scena em que Haines, em "Aca¬ 
demia de Cadetes”, abate William Bakewell e 
se arrepende em seguida, 

E assim a Fox . Sempre foi assim. Não he¬ 
sita em sacrificar os seus artistas nas imitações 
mais ridículas de films de successo. Qualquer 
grande film é olhado como formula, como re¬ 
ceita . E sem soffrer a menor modificação. 

No final o heróe perde uma corrida de bar¬ 
cas a motor. Que milagre! Apparece sem mais 
nem menos uma exposição de mulheres bonitas. 
E' uma sequencia colorida com o colorido que 
vocês conhecem. 

O film não tem nada. Material mais que 
insufficiente para a construcção de um thema. 
"Seu” Albert Ray deve desistir. Elle só sabe 
apresentar escriptorios com muitas dactylogra- 
phas de pernas cruzadas... 

Sally Phipps é a heroina. Apparece uma 
Sharon Lynn que dá desmaios na gente. Far- 
rell Mac Donald, arruinado. Alice Adair toma 
parte. Tom Kennedy faz umas cousas engraça¬ 
das. 
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COM MEDO DAS MULHERES (Night 
Bird) — Universal — Producção de 1928. 

A historia de Frederick e Fanny Hatton, 
de onde Earl Snell extrahiu o scenario deste 
film, reunia todos os elementos aconselhados 
pelos mestres da bilheteria. Um “boxeur" que 
não vive na sociedade e tem medo de mulheres. 
Uma pobre menina martyrisada pelo padrasto. 
Um romance entre ambos. Sacrifício delia pela 
carreira delle. Um casamento forçado. E uma 
luta tremenda 

Como os leitores estão vendo estes elemen¬ 
tos são mais ou menos conhecidos. A questão 
toda era corr/binal-os de uma maneira intelli- 
gente e nova, e evitar, o mais que fosse possível, 
uma invasão de “hokum”. E foi o que Earl 
Snell fez no scenario. 

De modo que o trabalho de Fred Newmeyer 
foi mais facil. Dirigiu mais á vontade. O film 
é uma bôa comedia dramatica com um ligeiro 
fio de romance. Diverte. Agrada plenamente. 
O romance, de Reginald e Betsy Lee é delicado 
e foi muito bem dirigido. A sequencia de baile é 
curta e magnifica. Em rapidez e movimenta- 
dissimos "shots" o director qualifica e mostra o 
baile, com a sua verdadeira impressão. O final 
é rápido, fulminante. Ha muito tempo eu não 
via um "climax” tão bem construído, e nelle 
imagens tão bem encaixadas, no rythmo certo. 
E note-se que as situações são batidissimas. 

Reginald Denny faz lembrar o seu “O Bru¬ 
to Colossal”, mas muito de longe. Elle agora i 
comediante... Betsy Lee é a sua heroina. E’ 
enjoadinha. Parece uma dessas ingénuas do 
Cinema francez. Ella é o ponto fraco do film. 
Sam Hardy e Harvey Clark divertem. Jocelyn 
Lee e Corliss Palmer são duas pequenas do ou¬ 
tro mundo E Michael Visaroff é villão ”a la” 
George Siegman. 

Podem vêr. 
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O DESPONTAR DE UMA ESTREIE- 
LA — (Prog. Marc Ferrez). 

“O Despontar de uma Estrella” é um film 
natural”, que procura dar uma idéa do que são 
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jg revistas dos principaes “cabarets” c “music- 
halls” parisienses. Naturalmente, para tomar o 
espectáculo menos enfadonho, os produetores 
procuraram ligar o conjuncto por meio de um 
enredo, qualquer que fosse. Mas sahiram-se mal, 
porque a historia que arranjaram não é historia, 
não é cousa alguma. Ou por outra, é um “ar¬ 
gumento” tão frágil, tão insufficiente, que 
abcrrece o “far.” de maior paciência. A pobre 
Helcne Hallier é a unica victima a lamentar em 
tudo. O tal de André Luguet é mesmo o typo 
do “compére" de revista... 

0 film é todo colorido. Aliás, o colorido e 
alguns quadros de revista são as suas únicas 
qualidades. Como film “natural”, para divul¬ 
gação da revista parisiense, passa. 

CENTRAI 

DA FOME Á FAMA (Lady. Be Good) 

— First National — Producçáo de 1928 — 
(Prog. M. G M.). 

Mais um film fundado no thema dos dois 
artistas, companheiros de glorias de muitos an- 
ncs. que se separam profissionalmente, para. no 
fim. reunirem-se de vez, ligados pelo amor. O 
material é fraco. Só mesmo um bom trata¬ 
mento podia transformal-o num bom film. E 
foi c que aconteceu. Richard Wallace desenhou 
ccm abundancia de detalhes humanos os cara¬ 
cteres principaes. apurcu ao extremo a repre¬ 
sentação e enfeiteu o conjuncto com magnífi¬ 
cos accidentes comicos. A vida do casal de ar¬ 
tistas é pintada em traços curtos e verdadeiros. 
O final é sentimental. Dorothy Mackaill e Jack 
Mulhall são os dous heróes. Ella está cad? vez 
mais linda. Elle. cada vez mais sympathico. 
Apparecem mais John Miljau, James Finlayson. 
Nita Martan Dot Farley. Yola d’Avril e outros. 

Magnifica comedia dramatica. Agradará a 
todos. 
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RIÂITO 

DON PIRATÀO (Telling the World) — 
M. G. M. — Producção de 1928 — (Prog. M. 
G M.), 

Até que emfim William Haines conseguiu 
livrar-se da alma de Brown. o heróe de “A Mo¬ 
cidade Sportiva”. Finalmente elle deixou de 
ser o patife querido, amado, idolatrado. Graças 
a Deus elle deixou de ser o eteme canalha que 
se regenera. Elle agora, felizmente, é outro. 
Mudou de caracter. Deram-lhe outro tempera¬ 
mento mais de accôrdo com o seu proprio. Elle 
passou a ser o joven audacioso e idealista, o ho¬ 
mem que se julga o primeiro no mundo. E isso 
não é bem William Haines? 

Este film apresenta-o assim. Mas não pen¬ 
sem que é um colosso. O film não tem uma base 
solida. A rigor até póde dizer -se que a sua 
historia é incongruente e ás vezes ab¬ 
surda . E' pena. Porque William Hai¬ 
nes ganhou a sua própria mascara. 

Porque teve a mais encantadora he¬ 
roina do mundo — Anita Page, que 
estreou neste film. E porque Sam 
Wood estava disposto de facto, diante 
do pequeno romance amoroso, traçado 
no scenario por Raymond Schrock. 

Tanto que. si não fossem essas tres ra¬ 
zões, o film seria um film marca F. B. 

O., por exemplo, sobre as aventuras 
de um repórter muito engraçado. 

Sam Wood, entretanto, conseguiu' 
fazer resaltar dessas aventuras um 
lindo e mimeso romance amoroso, 
ponteado aqui e ali de piadas admira- 
veis. momentos de sensação e scenas 
de sentimento. Pena é que tivessem 
escolhido a China para finalisar. Só si 
foi para dar trabalho ao Sojin... 


Aquelles fuzileiros, aquelles fuzileiros! O prin¬ 
cipio todo, com as aventuras de Haines no “ca¬ 
baret**, o crime, o seu encontro com Anita e o 
desenvolvimento do romance de ambos é ma¬ 
gnifico . São sequências admiráveis de bom hu¬ 
mor e romantismo. O final não decáe muito. 
Mas transforma-se em film seriado e patriotada. 

A discussão de Haines com Polly Moran 
vale ouro. 

A sequencia do “cabaret” é estupenda. 
Mas a parte mais encantadora do film é a se¬ 
quencia em que ella admira-o, adormçcido. Que 
linda scena! 

E depois as scenas que se seguem são do 
mais puro romance. Também, ccm um casal as¬ 
sim não é dc admirar que Sam Wood tenha sa¬ 
bido dar tão bem o colorido de romance. 

A viagem do telegramma, no final, em rá¬ 
pidos “dissolvendos". é nova e de uma clareza 
absoluta. Não é Cinema Puro. mas é Cinema. 
William Haines, como sempre, vae admiravel¬ 
mente. A sua personalidade moça, vigorosa 
cada vez se impõe mais. 

Anita Page não lhe fica atraz. E’ um nome 
novo, mas já victorioso. E’ linda, encantadora. 
A sua graça é picante. E’ uma Clara Bow loura 
e de feições mais delicadas. Eileen Percy, 
Frank Currier, Bért Roach, William V. Mong, 
Polly Moran e Mathew Betz tomam parte. 
Não percam. 
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GAROTAS’ MODERNAS (Our Dan- 
cing Daughters) — M. G M. — Producção de 
1928 — (Prog. M. G. M.) 

Ha tempos Harry Beaumont criou na sua 
imaginação uma figura encantadora de mulher, 
de cabellos louros, bem curtinhos, de olhos gran¬ 
des. brilhantes, expressivos, reflectindo toda a 
ardência de seu temperamento vibrante, todo o 
seu extraerdinario anseio de viver a vida na sua 
concepção mais optimista. e de seducções e en¬ 
cantos mysteriosos. para representar a pequena 
moderna, não a louca "flapper" que os “fans” 
conhecem, mas a pequena de juizo, num corpo 
de mulher, feito de carne e nervos, atirada no 
ambiente de loucuras da vida do século que 
passa. 

Elle teve a felicidade de concretizar essa 
idéa quando a Fox lhe entregou “Sandy” para 
dirigir. A primeira cousa que Harry fez foi to¬ 
mar Madge Bellamy, soprar-lhe o espirito da 
figura que conctíbera em longas divagações e 
dar-lhe. também, a sua fórma physica. 

E de facto, Madge soffreu todas essas mo¬ 
dificações. A sua figura como “Sandy” era no¬ 
va. inteiramente nova e differente de todas as 
outras que creára até então. E nunca mais ella 
conseguiu tomar fórma igual. Ella corporificou 
bem a idéa de Beaumont, seu director. Mas só 
sob os seus olhos... 

O mesmo aconteceu agora com J o a n 
Crawford. Quando a M. G. M. lhe entregou o 

UMA SCENA DE “PIRATAS 
“MODERNOS” 


original de Josephine Lovett, por ella, também, 
magnificamente scenarisado, Beaumont viu no¬ 
vamente a opportunidade que se lhe apresentá- 
ra na Fox. E o mesmo que fizera a Madge fez 
a Joan. Imprimiu nova vibratilidade ao seu 
corpo de estatua. Pintou a mesma expressão 
doce e triste nos seus olhos profundos. E fez 
louros os seus cabellos. Louros, brilhantes, ma¬ 
gníficos. Sorridentes, ccmo que a symbolisar a 
camada de alegria sã que lhe reveste a alma pro¬ 
fundamente sentimental e sincera. E eil-a. qual 
uma “Sandy” rediviva na téla de prata. 

Mas “Garotas Modernas” não é uma nova 
edição de “Sandy”. Só o caracter de Joan 
Crawford é semelhante ao que Madge Bellamy 
personificou em “Sandy”, “Garotas Modernas 
é um film cheio de mocidade e de bclleza. O seu 
thema encerra um profundo valor philoso- 
phico. Mostra num scenario perfeitíssimo, em 
que tudo foi esplendidamente bem cuidado - 
caracterização, estylo, detalhes de ambiencia, 
motivo, “climax” — a injustiça de que na mais 
das vezes é victima a criatura que usa de sinceri¬ 
dade em todos os seus actos. E isso pelo con¬ 
traste formado por Anita Paee e Joan Craw¬ 
ford . A primeira com carinha de anjo, hypocri- 
ta, depravada. A segunda, uma Mulher no sen¬ 
tido mais amplo da palavra, uma pequena que 
tudo faz ás claras e sem intuitos outros que os 
apparentes. 

Muitos leitores hão de achar singular a sin¬ 
ceridade de Joan Crawford. Mas ella é lógica. 
Pensem primeiro na differença profunda que 
existe entre brasileiros e “yankees”, quanto á 
educação e costumes... 

E não me digam mais nada... 
mas como ia dizendo, o film tem por 
thema uma analyse no terreno da sinceridade da 
pequena moderna. Mas não fica só ahi. Traça 
tres estudos de caracter profundamente huma¬ 
nos . O de Joan, o de Anita e o de Dorothy Se- 
bastian. Este ultimo é lindo, é humano. Quan¬ 
ta tragédia não esconde a apparente felicidade 
domestica da pequena que tem um “passado... 

E como é bem analysada a falsa felicidade de 

Dorothy! 

A descripção do caracter de Joan é feita de 
um só golpe. Primeiro é apresentada a vestir-se 
diante do espelho e ao mesmo tempo a dansar o 
“charleston. Depois, já prompta para sahir, de 
um relance, volta um novo frasco de perfume, 
entre centenas que possue sua mãe Que lingua¬ 
gem maravilhosa a do Cinema! Uma pequena 
que adora perfumes é uma “Sandy”, uma Mu¬ 
lher! Dorothy é apresentada como uma menina 
que vive presa aos paes. E no entanto, logo de¬ 
pois, ella diz a Nils Asther que errára. que déra 
um máu passo. A apresentação de Anita Page 
é outra maravilha. O film está cheio de trechos 
de profundo sabor psychologico. Encerra tan¬ 
tas lições valiosas, que a gente chega ao final 

com o cerebro cheio de cousas ... 

Para os espectadores superficiaes este film 
não passará de mais um film de “jazz , cheio de 
loucuras e de incongruências. 

Vejam-no custe o que custar Observem. 
Pensem bastante. Estudem a expressão de cada 
de cada sequencia 

Joan Crawford tem o melhor tra¬ 
balho de sua carreira. E desta vez 
apresenta-se com a sua belleza dupli¬ 
cada . Alliada á sua formosura physi¬ 
ca, transparece, irradiante, a belleza 
espiritual de “Sandy”. 

Si lhe faltavam ainda alguns 
“fans” para conquistar, agora não lhe 
restará mais nem um só. Anita Page. 
apezar de ter um papel antipathico, 
rouba para si grande parte do inte¬ 
resse. Não fosse Joan a estrella e ella 
venceria na luta. .. Dorothy Sebas- 
tian apesar de linda desapparece diante 
de Joan e Anita. Johnny Mack Brown 
é o heróe. E’ elle o motivo da luta en- 
tre Anita e Joan. Não satisfaz plena- 
(Termina no fim do numero) 
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LOUISE BROOKS E OUTROS EM 
"THE CANARY MURDER CASE" 


BOBY VERNON E DUAS 
GAROTAS DA CHRISTIE 


0 desenvolvimento do Ci¬ 
nema de Amadores no 
nosso PA II 

A Quetiao Dlrccforial 

(FIM) 

campo, abre a sombrinha, e de repente nota 
qualquer coisa que lhe aborrece. E' aqui o nos¬ 
so "villão"... 

E a Dircca dá uma risadinha, cmquanto o 
nosso director retoma a explicação interrompi¬ 
da; — ... o nosso “villão”, o Oswaldo, que en¬ 
tra em campo por este lado para lhe dizer uma 
gracinha. \ ocè visivelmente não gosta da a\en- 
tura e apresenta uma expressão mais de temor 
do que de fúria. E termina a scena. Agora vou 
explicar aos nossos “extras como têm que 
bancar os passeantes em um jardim onde não 
vae ninguém. 

E o nosso director. depois de tudo explicado, 
ordena: — Attenção! 

E para os ajudantes que seguram os rebate- 
dores: 

— Firmes! Não se mexam! 

Depois, para o cameraman: 

— Camara! 

E com voz suave, persuasiva, para a Dircéa: 

— Yá entrando. Assim. Devagar. Abra a 
sombrinha. 

Sorria para a Natureza. Mostre elegancia 
e innocencia. Mais. Mais elegancia. Desvia o 
olhar para a mangueira. Franza as sobrance¬ 
lhas. Note qualquer coisa que lhe desagrada. \ á 
augmentanclo progressivamente a expressão de 
terror. 

Neste ponto, o nosso director-amador, que 
tinha o “villão" sempre ao lado. empurra-o para 
o campo da objectiva. continuando a direcção da 
scena. como se diz: 

— Você. Oswaldo; approxime-se da Dircéa. 
Cumprimente-a e dirija-lhe certas palavras. 
Você está convidando-a para um passeio de auto. 
por exemplo. Você, Dircéa: recúe um pouqui¬ 
nho. mas com fineza e assombro. Mais temor. 

Neste ponto de uma scena imaginaria, o 
nosso director-amador volta-se para o operador c 
diz: — íris! 

O operador toma do diaphragma e vae fe¬ 
chando-o progressivamente, ao passo que acce- 
lera o movimento da manivela para o eíieito do 
iris não parecer demorado nò negativo. 

Volta de novo a ouvir-se a voz do director: 

— Corta! 

E a companhia, o “unit”. como eu diria, sc 
dissolve. O operador leva o o seu negativo para 


ser revelado nos laboratorios tio Pathe-Baby ou 
do Lutz & Ferrando; os interpretes vão conver¬ 
sar sobre o trabalho do dia e divertirem-se com 
um trabalho que é cheio de divertimento c ale¬ 
gria; u photographo-chefe começa a tirar umas 
poses dos interpretes para a publicidade. E o di¬ 
rector ... 

Ah! Esse. minha gente, esse vae é fiscalizar 
todos os outros, sinão vae tudo de pernas para o 
ar. Em um film de amadores, quem mais traba¬ 
lha é o director-amador. O director de um film 
de amadores precisa ser um "fan de lacto. Mas 
um "fan” de facto, digo eu. De outro modo, nem 
eu mesmo saberia o que poderia acontecer... 

0 que se exhibe no Rio 

(FIM) 

mente. Nils Asther tem um optimo desempe¬ 
nho. Eddie Nugent não é bem o que disse a 
critica yankee. Dorcthy Cummings, Kathryn 
Williams, Huntley Gordon. Sam de Grasse e 
outros tomam parte, todos com magníficos 
desempenhos. O scenario de Josephine Lovelt 
é moderno, leve, delicado, perfeito. Entretanto, 
os maiores applausos merece-os Harry Beau- 
mont. A sua direcção é impeccavel, da primei¬ 
ra á ultima scena. Não percam. E’ um ro¬ 
mance lindo, leve. Pinta com nitidez absoluta 
a vida da juventude. E’ a luta de duas peque¬ 
nas por um rapaz... 

Cotação: 8 pontos. — P. V. 

P A T H É 

O CAVALHEIRO DAS TREVAS (Ri- 
ders of the Dark) — M. G. M. — Producção 
de 1928 — (Prog. M. G M.) 

Enredo especial para Tom Mix e Tony. 
E' uma pena estar rotulado com o leão da M . 
G . M. Duvido que vocês gostem, apesar de ser 
Tim McCoy o valente cavalleiro. 

Vocês sabem o que é este film? Vocês não 
se lembram daquelles films em que o heroe tem 
que livrar toda uma povoação da influencia 
nefasta e fervorosa de um bandido imaginário? 
Pois é isto mesmo. Sem tirar, nem pôr. Até 
mesmo o irmão da heroina é salvo pelo heroe... 
Apenas desta vez ella é valente de facto . Assu¬ 
me a direcção de um jornal e enceta vigorosa 
campanha ^ontra o villão. Qual! Tim Mc Coy 
precisa de historias melhores. W. S. Van Dyke 
não parece um escriptor de originaes para a 
téla. 

Não percam tempo. Sinto muito por Doro- 
thy Dwan e Rex Lease, mas o film não presta. 


Nem mesmo as caretas do Bert Roach e a pa¬ 
vorosa careta de Dick Sutherland o salvam. 
Nem mesmo a dentadura de Roy D'Arcy... 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

-Passou em “reprise" o “Phantasma 

da Opera”. 

QUANDO O AMOR QUER (Obey 
the Law) — Columbia — Producção de 1928) 
— (Prog. Matarazzo). 

Historia já conhecida em seu aspecto mais 
exterior, mas que nas mãos hábeis do director 
Al Rabock criou vida nova, transformando-se 
num film agradavel. com bons lances dramáti¬ 
cos. Larry Kent e Eugenia Gilbert formam o 
par amoroso, com sinceridade e elegancia. Bert 
Lytell é o motivo todo do film. E’ bom o seu 
trabalho, salvo alguns dos exaggeros de repre¬ 
sentação que lhe são proprios. William Welsh 
ainda é um bom "pae”. Hedda Hopper e Edna 
Murphy também tomam parte. 

Bom filrminho. Bem dirigido, desenrolado 
em interiores e exteriores de grande riqueza e 
prenhe de scenas interessantes, que quando me¬ 
nos, agradarão á vista. 

Podem vêr. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

SAIAS 

(FIM) 

Ayres, mas tudo arranjar-se-ia afinal... si 
agora não entrasse em scena a espevitada Ma- 
mie, exigindo explicações sobre o paradeiro do 
seu collar, que ella dera a Bertram para guar¬ 
dar, e que o rapaz, para remediar a situação no 
momento dos apuros com a s ogra, déra á sua 
esposa! 

D’ahi nasceram ainda mais sustos para o 
rapaz, que teve de fingir-se de doido, teve de lu¬ 
tar com ladrões — o diábo! — mas acabou ven¬ 
cendo tudo, inclusive a sogra, que ficou mansa 
como um cordeiro. 

E que causa tiveram todas essas attribula- 
ções? 

Apenas esta: saias, sempre saias! 


Os americanos vão ouvir a voz de Lewii 
Stone em “The Trial of Mary Dugan” da M. G. 
M. Norma Shearer, H. B. Warner, Raymond 
Hackett e outros também vão falar ao seu lado. 

K 

Em "The Faker”, da Columbia, figuram 
Jacqueline Logan. Gaston Glass, Charles Dela- 
ney e Warner Oland. Gaston e Delaney... não 
ha galans em Hollywood t 
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Voltará o Cinema a 
possuir um outro 
Wallace Reid! 

(FIM) 

gostem delle ou não. Gostem ou não gostem é 
a mesma cousa, elle nãc se preoccupa com isso 
Não é tão facil nem tão soffrego em faz.tr ini¬ 
migos como seu pae. E mais ressiv^dc, mais 
reticente, menos prompto emi 
concordar, mais pormenorizador e judicioso. 
Bill é como seu pae no inicio da sua maturidade, 
quando se apercebeu dos pés de barro; o que é 
uma excellente cousa para elle. 0 mesmo hu¬ 
morismo de Wallace, desenvolvido em edade 
mais moça. 

Bill possue também a grande universalidade 
de espirito de seu pae. Wally era uma dessas 
creaturas que faiom tudo; o joven Bill possue o 
mesmo dom e põe, como seu pae. o mesmo ar¬ 
dor nos seus enthusiasmos passageiros. 

O saxophone é uma das suas paixões. E’ 
capaz de tocar esse instrumento como um ma¬ 
níaco. A musica, effectivamente. tem sido um 
traço predominante na sua vida. e de tal sorte 
que não é fóra de cogitações a carreira musical 
para elle. Nesse momento elle estuda violino e 
faz grandes progressos. 

A aviação é também uma das suas paixões 
absorventes. Tem usado muitas vezes e mos¬ 
tra-se enormemente enthusiasmado com as suas 
excursões aereas. Como seu pae, o seu enthusi- 
asmo nunca é superficial. Elle se entrega ac 
objecto que lhe interessa, seja aual fôr, e.não o 
abandona emquanto não possue todos os per- 
menores no assumpto . 

Lindberg certamente na edade que Bill tem 
actualmente não possuia mais conhecimentos 
sobre aviação do que este. Bill é totado da mes¬ 
ma aptidão para a mecanica que seu pae. Tudo 
quanto é machinismo elle maneja com habili¬ 
dade instinctiva. 

Elle lê tudo quanto lhe cáe nas mães. 
As suas leituras preferidas são estatisticas e bio- 
graphia. 

Natação, tennis, automcveis. fazem parte 
dos seus prazeres, como acontecia com seu pac. 

Bill vive com sua mãe, sua avó materna e a 
sua pequena irmã adoptiva Betty. Essa 
adopção foi uma das ultimas cousas realizadas 
por Wallace. Sua mãe matriculou-o na Acade¬ 
mia Militar de Hcllywood, pensando com isso 
subtrahil-o ao ambiente feminino que o cerca e 
desenvolve-lhe qualidades masculinas. 

Bill recebe para os seus gastos 25 cêntimos 
por semana. Nem mais nem menos um vintém. 
Sua mãe acredita que não ha nada tão perigoso 
para meninos dessa edade ccmo o muito dinhei¬ 
ro e muita facilidade em possuil-o. Os annos 
mais tranquillos. mais sadios mcralmente e fe¬ 
lizes da sua vida com Wallace, foram aquelles 
em que o seu orçamento era apertado e não dis¬ 
punham elles senão de 20 dollares por mez para 
se vestirem. Si esses annos tivessem continua¬ 
do. quem sabe si Wallace não estaria ainda 
vivo? 

Deve-se assignalar aqui que o joven Bill é 
muito cioso dos seus 25 cêntimos, applicando-os 
com muita cautela, no-que— nào- sp p arerp narta 
com seu pae que era um mão aberta, um grande 
gastador. 

Bill vae uma vez por semana ao Cinema. 
Até o presente momento, elle nunca manifestou 
o desejo de ser artista de Cinema, o que muito 
agrada a sua mãe, que estimaria jámais pen¬ 
sasse elle em tal. Elle já tomou parte num film 
com outros filhos de artistas. Sua mãe acha que 
elle sahiu-se horrivelmente e accrescenta: “Gos¬ 
tei bem que assim tenha sido. pcis isso lhe terá 
feito perder o interesse que o Cinema podia ins¬ 
pirar-lhe”. 

Muito se tem conjecturado a .respeito da 


maneira por que Bill tem sido informaco sobre 
seu pae. Lembrar-se-á ainda delle? Terá elle 
o culto dos heróes por Wallace? Saberá elle do 
homem que foi posteriormente seu pae. nau¬ 
frago das suas generosidades, victima de cou¬ 
sas tenebrosas, lutando e tirando uma triste vi- 
ctoria final da sua victoria? 

O joven Bill conhece pouco ou nada aquel¬ 
les negros mezes. Elle pensa em seu pae, antes 
de mais. como um "sportsman". 

Bill não recebe ensinamentos para imitar 
■seu pae, mas para ser uma imitação do que ha¬ 
via de melhor em Wallace — o homem poten¬ 
cial, idealista, o homem que elle deveria ter 
sido 


ARMANDO MALCERY K ALBERTlXO 
DIAS KM "A MAIOR FOEÇY'. 

DA NKTUM-FILM. 

ME LEVA FRA CASA 

(FIM) 

Vore a David que ha uma festinha em sua casa, 
depois do espectáculo, e quer que á mesma com¬ 
pareça o rapaz. David desculpa-se, dizendo já 
ter promettido a Yvonne ir leval-a á casa. 

— Não se preoccupe com isso, diz-lhe ella 
Iremos á minha casa e depois eu mandarei o 
meu “chauffeur” vir buscar Yvonne... 

Algum tempo depois, na festinha intima 
oreparada por Miss De Vore, impacienta-se 
David por não vêr chegar Yvonne. Pede expli¬ 
cações á dona da casa, e esta, com ares de 
“gran senhora” que a caracterizam, diz-lhe 
então que resolvera á ultima hora não convidar 
Yvonne — por não querer coristas em sua 
casa. 

A isso exaspera-se o rapaz. E dizfendo-lhe 
quatro verdades deixa-a a se degladiar comsigc 
mesma emquanto vae elle ter com Yvonne. 
afim de informai-a de tudo 

''Tvorme.-jporém, julgando que David ti- 
nha-na desprezado para ir com a tal Miss De 
Vore, não lhe quer falar. Depois de muito ro¬ 
gar e de muito explicar a situação involuntária 
em que o mettera a outra, consegue David ou¬ 
vir de Yvonne o “não” formal e inabalavel que 
devia pôr termo a todas as suas esperanças. 

Emquanto isto, chamando o director de 
scena Miss De Vore exige terminantemente que 
seja a corista despedida do rói da companhia. 

E Alfredo, o director de scena, sempre dis¬ 
posto a seguir as instrucções da mulherzinha de 
suas sympathiar:, d.í o bilhete de “desembar¬ 



que” á nossa corista. Mas David, ao saber disso, 
despede-se também da companhia. 

Yvonne continua incommunicavel para 
com David, a despeito das repetidas solicitações 
do rapaz para que lhe deixe explicar que a 
culpa não foi sua e sim da presumpçosa Miss 
De Vore. 

Nc dia seguinte, ainda sem saber da sorte 
que a espera, vae Yvonne ao theatro para a re¬ 
presentação da revista, e ahi é então entregue a 
ordem por escripto desligando-a do quadro das 
coristas Por traz da - ordem, porém, ha um 
“post-scriptum” de Alfredo que explica ter 
emanado a ordem das exigências de Miss De 
Vore. o que fazendo subir o sangue á cabeça da 
nossa despachada Yvonne, impelle-a para o 
camarim de Miss De Vore. 

Algum tempo depois, devendo a “estrella" 
entrar em scena e não estando no ponto indi¬ 
cado. vão encontral-a prostrada, azunhada, 
acabrunhada, tal a sóva que lhe applicára 
Yvonne A moreninha, no auge do seu deses¬ 
pero, agarra-se á cabelleira loura da outra sem 
dó nem piedade. .. 

E como alguém viesse chamal-a para en¬ 
trar em scena: 

Vé lá. se eu me arrisco a apparecer de- 
ante do meu publico com a cara neste estado! 

Mas Yvonne, já mais calma, acha que deve 
dar uns retoques no seu trabalho disciplinado: 

— Não has de pôr a culpa do teu fracasso 
para mim. intrigante! Vamos, prepara-te para 
entrar em scena — “queiras ou não o queiras ! 

E toda se remexendo, como se a sóva lhe 
fizera comichar a pelle da cabeça aos pés, en¬ 
tra em scena a “Fatima”. conquistando a 
maior ovação do publico, que nunca a vira tra¬ 
balhar tão bem 

Tão grande é o successo, que o Alfredo, 
sabedor do segredo daquella remexida inter¬ 
pretação da bailarina, commenta: “Uns cho¬ 
ram porque apanham, e outros porque não lho 

dão!” 

Depois das occorrencias acima descriptas. 
encontram-se David e Yvonne á porta do thea¬ 
tro. Bunny já havia explicado á corista os in¬ 
cidentes passados na festa de Miss De Vore 
que punham David a salvo da sua zanga e por¬ 
tanto nenhuma objecção lhe faz ella em que o 
rapaz a acompanhe até a casa... 


Cinco annos depois... e que mundo de 
novidades!... 

A comarca de Oneida, como dizia David, 
era um paraiso terrestre, e lá é que vamos en¬ 
contrar os dois heróes desta historia. Casados? 
Casados, sim, e com filhos! Mas a grande sur¬ 
presa dos paes é que os rebentos daquelle amôr 
bem inspirado iam sahindo tal qual aos paes — 
como disao irá certificar-se o leitor ao apreciar 
esta interessante bailada cômica do mais ve¬ 
lhinho dos “bébés”... 

No Valle da Aventura 

(FIM) 

apparição assim tão inesperada quanto opportu- 
na do seu bem-amado. 

Escusado é dizer como termina este roman¬ 
ce. Don Alfredo e Don Miguel,, foram obriga¬ 
dos a repassar todos aquelles acontecimentos na 
melhor harmonia, e o. casamento, combinado 
como estava, com festejos, padre e convidados 
todos a postos, não deixou de ser realisado, ape¬ 
nas com uma differença que para uns poderia 
parecer muito importante, mas que para Dolo- 
res tinha ainda maior importância: o noivo não 
seria Luiz, mas para félicidade da noiva, o bra¬ 
vo Steven, que, como está patente, vencera mais 
uma vez... 


W. TORRES. 
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Ha 25annos foi entregue 
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GOLPES 

FERIDA^ ^ 



QUEIMADURAS 


ao consumo o 
vidro do Aristo 
Ha £5 annos que o consu¬ 
mo vem augmentando de anno 
para anno porque ps consumi¬ 
dores vem connecendo melhor 
as 48 applicações do AristoIino. 
Era justo offerecer não só uma 
vantagem como também maior 
commodidade aos consumidores. 

O Aristolino grande era uma 
necessidade. Eil-o! 

Tem o preço de 4 vidros pequenas 
mas contem tanto quanto 5 vidros 
com m uns. 

Gaste vidros grandes do 



PARA A 
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AFFECÇÒES 

-- CUTANEAS 



queimaduras 


do SOL. 


ARISTOLINO 


UM SABÃO QUE É UM > REMEDIO- 
-UM REMEDIO QUE É UM SABAO 
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CORINNE GRIFFITH 


RELAÇÃO DOS QUE ACERTARAM: 

Capital Federal — Adelaide C. Leite, Adelina S. 
Fernandes, Aracy Fidalgo, Ascendina M. Negreiros, 
Augusta B. da Silva, Augusta Souza, Aurora Coelho, 
Cléo Bacellar, Daltiva F. da Silva, Dulcilla Santos, 
Dylma Gomes, Gaby Albino, Gilda Luotti, Ginete Cortez, 
Heloisa de 0. Pacheco, lida de Faria, Ilka Barreto, Ilva 
de S. Lopes, Iracema Alcantara, Jacy de O. Cardim, 
Maria de L. de Souza, Maria M. de Souza, Maria Pira- 
gibe, Maria S. de Mello, Mary França, Mathilde Ribeiro, 
Moema da G. Braga, Stella Coelho, Thereza S. Pontes, 
Yolanda Morgante, Yruena Serzedello, Yvette de S. 
Dantas, Bernard Bard, Claudionor de M. Amorim, Clovis 
Monteiro, Francisco F. P. Pinto, R. Franklin, H. B. 
T., José A. de Mello, José G. da Silva, José Miceli, Luiz 
de M. Maciel, Mario Mangeon, Mario S. Vianna, Wal- 
ter Albertos, Walter P. Guimarães, William Abibe. 

S. Paulo — Adalgisa de Provenza, Aida Verardi, 
Alice E. Silveira, Annita Comodo, Bébé Fernandes, Bes- 
sie Wilson, Celisa C. Figueiredo, Celita de Carvalho, 
Climene G. de Carvallho, Durvalina P. Cesar, Elza M. 
Barros, Ermelinda de Santos, Esther Ferreira, Eunice C. 
Teixeira, Ida Amadezi, Irida Discher, Joanna B. Silva, 
Leonor de Almeida, Maria Apparecida, Maria C. Seixas, 
Maria L. Guimarães, Mimi Clielme, Nezinha S. Garcia, 
Odilla Monteiro, Wilma Emaral, Alfredo Santini, Ale¬ 
xandre S. Varanda, Armando dei Rio, Blyck Agler, E. 
Jazigi, Elias Alex-Atty, Jorge G. Bussab, José Freire 
Filho, Mario dos Santos, Oscar Pereira, Romeu A. Fer¬ 
reira, Romeu Chiavenato, Rubens M. da Silva, Synesio 
de Godoy, Waldemar Nelson, (Capital); Irma de Carva¬ 
lho, Lola de La Fuente, Maria do C. Baccarat, Cesar 
Fuschini, (Santos); Elma Tricarico, (Campinas); Fran¬ 
cisco A. Barbosa (Guaratinguetá); Jurema S. de Cas¬ 
tro, A. Brandini, Jundiahy); Ivy C. Improta, Mario R. 
Cham, (Bauru); Jandyra Barroso, (Mogy das Cruzes); 
Thereza Hisclmager, (Rio Preto); Armando Perelli, (So¬ 
rocaba); Floriano Vannunci, (Casa Branca); Flordaliza 



CLARA BOW 


Witzel, (Barretos); Nair Faro, (Bragança); Milton 
Andrade, (Ribeirão Bonito); Maria Pagano, (Cravinhos); 
Adalgisa Almeida, (Cruzeiro); Major José Pedro, (Mo- 
cóca); Maria 0. Belém, (Pedregulho); 

Est. do Rio de Janeiro — Branca Queiroz, Lucia M. 
Braga, (Nictheroy); Luiz Palma, Mario da R. Vianna, 
(Petropolis); Esther M. Lynch, (Nova Friburgo); Gil¬ 
berto M. Ferreira, (Barra Mansa); Enid Rocha, (Pure¬ 
za) . 

Pará — Herondina de Albuquerque, Neyde Tocantins 
Maries, (Belém). 

Ceará — Nestor Peixoto, (Fortaleza). 

Piauhy — Doca Baptista, (Therezina). 

Alagoas — Dr. Barreto Cardoso, (Maceió). 

Pernambuco — Caminha de G. Cavalcanti, Ary 
Motta, (Recife). 

Bahia — Argentina 0. Menendes, Clarice Motta, 
Luiza A. Barretto, Maria L. Carvalho, Edgard Junior, 
Gilberto M. Seixas, João Nogueira, (S. Salvador). 

Minas Geraes — Conceição Gomes, Manoel dos S. 
Cardoso, (Bello Horizonte); Braz Padula, (Juiz de Fóra); 
Elza Ribeiro, (Caxambu); Caetano Capparelli, José Ri¬ 
beiro, (Uberabinha); Deborah Antunes, (S. João D'E1 
Rey); José Athanazio, (Ubá); Maria D. Pinto, (S. João 
Nepomuceno); Nielzon de Freitas, (Sete Alagoas); Mau- 
licio Moraes, (Ouro-Fino); Emygdia T. P. Lima, (Gua- 
ranesia);; Maria Sans, (Itabirito); Minaspaiva, (Sta. 
Rita do Sapucahy); Julio Azevedo, (Christina); Olympio 
Abrahão, (Machado). 

Paraná — Assib Zacharias, (Curityba); Sila Cima, 
(União da Victoria). 

Santa Catharina — Patrocínio Duarte, (Florianópo¬ 
lis); Nair Baptista, (Estreito). 

Rio Grande do Sul — Albertina da Silva, Beatriz dei 
Plata, Bébé, Arno Schneider, Umberto de Francesco, 
(Porto Algere); Dinorah Abreu, Jurema Ferraro, José de 
S. Medeiros, (Pelotas); Loire H. Guelfi, (Caxias); Zelia 
B. Bina, (Bagé); Irene S. Diesel, (Lageado). 
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E Maria José Barbosa, Alceu Pires, Jorge Darniel e 
Enri, sem endereço. 

Foi contemplada Da Gilda Luotti — Rua de S Cle¬ 
mente n. 387 — Rio de Janeiro. 

CINEPHOTO. 


Homero Cortes, director secretario da Phebo Brasil 
Film, esteve ligeiramente no Rio. E como sempre não 
deixou de visitar-nos. 

Homero tem sido um esforçado pelo nosso Cinema. 
Um dos iniciadores do movimento cinematographico de 
Cataguazes. Foi o primeiro homem de negocios que se 
dedicou ao Cinema em Minas. Não visando os lucros 
immediatos, mas por patriotismo, por ideal e por con- 

9 

vicção que podemos ter Cinema nosso. 

Homero Cortes falou-nos dos planos e projectos que 
elle e Agenor de Barros pretendem realizar este anno. 
Humberto Mauro que o acompanhou na visita, está no 
Rio para tratar da próxima producção e escolher os prin- 
cipaes artistas que provavelmente serão Carmen Santos, 
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SENHORAS 
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USAE EM VOSSA TOILETTE INTIMA DIARIA 

UM PAPEL DE 



IM CAIXAS COM VINTE PAPEIS 1 

Antiséptico — Preservativo — Desinfectante 1 


1 Medicamento aconselhado em lavagens vaginaes — s 
1 Nos casos de corrimentos fétidos — Flores brancas — p 
1 Catarrho do útero ?— Dôres dos ovários e Utero e na | 
1 Blenorrhagia da Mulher. , §§ 


As lavagens diarias com GYROL evitam as moléstias 
e conservam a saude do utero e dos ovários* 


, _ '.L i 


PREÇO DE CAIXA 5f000 


Em todas as D«rogarias e Pharmacias do Brasil g 
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rtANHA*. 
CAFE 


Luiz Sorôa, Martha Torá, Máximo Serrano, Pedro Fan- 

tol e um novo galã que causará sensação. 

No elenco ainda constará outro elemento feminino. 

Para este papel, Humberto Mauro está considerando Nita 

Nev, Lelita Rosa e Thamar Moema. 

• * 

X 

^ • > 

Dita Parlo foi a Hollywood para trabalhar ao lado 
de Chevalier e Jannings. Dizem que os films ainda de¬ 
moravam e a Ufa so lhe tinha concedido 3 mezes de li~ 
cença. Mas dizem também que a Dita... não agradou. 
Assim, a pequena Parlo já voltou para a Europa... 

K 

Bandeirante Film é o nome da empresa fundada por 
Euloquio da Silva. Mas afinal de contas Busto de 
Bronze^ vae ser mesmo feito ou não vae? 


Assignatura desta data até 31 de Dezembro de 



1929 — 40$000. 

Pedidos por cheque ou vale postal á S. A. Diário 
Nacional — Caixa Postal 2963 — São Paulo. 


Rina de Liguoro foi para o xilindró! Está comdem- 
nada por 5 mezes e ainda teve que pagar 300 liras de 
multa. Porque o seu automovel atropelou um operário. 
Também a Rina de Liguoro... se fosse a Anita Phynéa 


Page, eu queria ver... 






“CINEAITE” 

Propriedade da Seriedade Anonytna 
“0 Malho” 

Dincfeortc: MARIO BEHRING c 

A. A. GONZAGA 

Director-Gerente: ANTONIO A. DE 

SOUZA E SILVA 

Assinaturas — Brasil: i anno, 48$; 
0 meies, 25$. — Estrangeiro: 

I anno, 78$ ; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre no 
dia i do mez em que forem tomadas e 
só serão acceitas annual ou semestral- 
mente. Toda a correspondência, como 
toda a remessa de dinheiro (que pód* 
ser feita em vale postal ou carta regis¬ 
trada com valor declarado), deve str 
dirigida á Sociedade Anonyma O MA¬ 
LHO. — Rua do Ouvidor, 164. En¬ 
dereço Telegraphico: O MALHO — 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte, 
5.402. Escriptorio: Norte, 5.818. An- 
nuncios: Norte, 6.131. Officinas: Vil- 
la, 6.247. Succursal e m S. Paulo di¬ 
rigida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. — 
Rua Senador Feijó n<>. 27 — 8 o andar 
— Salas 86 e 87 — São Paulo. 



Edward Montagne, scenarista da 
Universal, seguiu para Nova York, 
afim de assentar com os Srs. Cari 
Laemmle, Lou B. Metzger e outros 
membros da alta administração des¬ 



ta empresa, as bases para a confecção 
dos films falantes e mudos da pro' 
xima temporada. 

K 

Chico Boia continua sem sorte. 
Doris Deane, a sua segunda esposa 
quer divorcio e 750 dollares sema- 
naes... Pequenas, casem-se com 0 
Carlito ou 0 Chico Boia e conheçam 0 
mundo... 

HOROSCOPOS 

Faz famosa astrologia, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co- 
nhecer 0 seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort. Caixa Postal 2417 
— Rio de Janeiro. 


ESCOLA DE CóRTE E COSTURA 
SANTA IGNEZ 

Jiplomada por S. Paulo e Rio e a pri¬ 
meira licenciada pela D. G. da 
Inst. Publica. 

Acceita alumnas internas, dando pensão 
e garantindo a habilitação em um mez. 
lnstallada em amplo prédio, com excel- 
luites accommodações. 

METHODO DE CORTE PRATICO 

Todos devem adquirir este methodo, o 
mais facil para aprender sem professora, 
contendo 60 desenhos magni ficamente im¬ 
pressos e em medidas proporcionaes e com 
as explicações ao lado de cada um. Pre¬ 
ço de propaganda para a primeira edição: 
acompanhado de todos os moldes, corres¬ 
pondentes aos desenhos, 40$; sem moldes, 
30$. Remetter a importância em vale pos¬ 
tal ou cheque, á D. MaHa B. F. Colõffl=~ 
bo, directora da Escola de Córte e Cos¬ 
tura Santa Ignez. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 66 
— Sob. — S. Paulo 
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A MAIOR EM PREZA EDITORA DO BRASIL 
GRANDES PRÊMIO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO EM 19X2 

Capital realisado Rs. 2.000:000$000 

SÍIE HO1ÜE JID - RUA DO OUVIDOR, 164 - miJÍS) gerenci»^ NOf 

Endereço Telegraphico i OMALHO - RIO | ANNUNCIOS: 

Redacção e officinas: RUA VISCONDE DE ITAVNÀ, 419 — Telepbcne Vil 

Succursal em S. Paulo: — Rua Senador Feijó n° 27 — 8 o andar, salas 86 e 8? 

TELEPHONE CENTRAL 5949 . 


EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES 
SXMÀHARIO POLÍTICO ILIOSTRÀDO 
— SEMAFARIO BAS CBEANÇAS 
—SEKARÁRIO ILLOSTRADO, SUN 


TLLPSTRAÇAO BRASILEIRA — IIFSAMQILIOS 

TRADO «o 6RAHDE FORMATO 

LEITURA PARA TODOS”— imaGAZINE REMSàl 


ALMANACH DO MALHO” . , 
ALMANACH DO TICO-TICO 
CINEARTE - ÃLBUM”. . . . 


A.NNTJARIOS 


AS CREANÇAS PREFEREM 


LENDO O SEMANARIO 


O TICO-TICO 


a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre 
ferencia dos filhos, que com ella sc 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER. 

TEM. 

Concursos com prêmios ateis em to 
\ dos os wwrn&ros. 


acompanhareis a vida elegante e intél- 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os granclas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. 

ASSIGNATURAS /, 


6 mezes 
12 mezes 


12 mezes 


/ Pedido* \ 


6 mezes 
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LEVAN 


IfcSTÁO ai^iando o 
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OFFICIUAS OftAFHlCAS 0'0 MALHO 






























